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Ordenação Sacerdotal dia 4 de julho

No próximo dia 4 de julho, às 9h, no Ginásio do Colégio Marista, em Santos, 
os diáconos Alexander Marques, Felipe Gonzalez e Lucas Alves serão ordenados 
presbíteros pela imposição das mãos do bispo diocesano Dom Jacyr Francisco 
Braido. Todos são convidados a celebrar o dom da vocação sacerdotal para nossa 
Diocese.

Encarte 
Especial 
DOM DAVID

Catedral
de Santos
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Religiosos do Brasil

Congregação das Filhas
da Caridade Canossianas

Fórum prepara Seminário das Pastorais Sociais do Sul 1

Debate Sobre 
segunda união 

Outro evento promovido 
pelo ITESP é o Fórum de 
Debates sobre Casais em 2ª 
União, com uma Abordagem 
Teológico-Pastoral

Horário: das 8h às 16h
Data: 20/6 ou 27/6
Assessores: José Carlos 

Bondon Gomes e Sônia Maria 
Ladeira Gomes

Valor: R$ 20,00
Obs: O Fórum acontecerá 

na data em que houver maior 
número de inscrições.

Os dois eventos serão rea-
lizados no próprio ITESP, em 
São Paulo.

Informações: Secretaria 
Acadêmica, com Sueli (de 
2ª a 6ª, das 7h às 14h). Tel/
Fax: 2914-6036 – E-mail: 
suelimorelli@gmail.com

Ivan Bezerra - Pastoral do Menor da arquidiocese de São Paulo (SP)

Os Representantes das 
Pastorais Sociais, dos Or-
ganismos e Movimentos do 
Regional Sul 1 da CNBB (São 
Paulo), participaram, no dia  
6 de maio, do Fórum das Pas-
torais Sociais (FPS). Cerca de 
30 pessoas debateram sobre 
o impacto da crise mundial 
nos trabalhos pastorais, es-
pecialmente nas camadas 
mais pobres da população.

Segundo os organizado-
res, o Fórum proporciona 
aos seus participantes a opor-
tunidade de planejarem as 
ações propostas pela CNBB 
e visando entrosamento nas 
ações conjuntas. 

Ao abrir o Fórum, o co-
ordenador para as Pastorais 
Sociais, padre Valdeci João 
dos Santos (da Diocese de 
Santos), em citação ao tre-
cho da análise de conjuntura 
apresentada na assembleia 
da CNBB, explicou as con-
seqüências da crise global 

para a humanidade. “Neste 
momento de crise global, o 
mundo se desumaniza na 
medida em que impera a lei 
do mais forte”.

Ainda sobre a crise, o 
padre se questionou, preocu-
pado: “Como esta crise está 

me atingindo como pastoral? 
A pastoral está perdendo 
sua solidariedade?”. Com 
estas reflexões, os partici-
pantes compartilharam suas 
angústias e esperanças. O 
coordenador pediu atenção 
para essa difícil realidade, a 

fim de que cada agente seja 
construtor de uma sociedade 
mais justa e solidária. 

Em seguida, aconteceu 
a partilha das pastorais. A 
reunião foi encerrada com a 
preparação do Seminário das 
Pastorais Sociais, que acon-
tecerá de 10 a 12 de julho, no 
Centro Pastoral Santa Fé, em 
São Paulo (SP). 

Os participantes sugeri-
ram temas e assessoria que 
serão definidos na reunião da 
comissão organizadora, no 
próximo dia 19, às 9hs.

Promovido pela Comissão 
para o Serviço da Caridade, 
da Justiça e da Paz, o Fórum é 
um espaço de reflexão, debate 
e planejamento, mútuo co-
nhecimento, entrosamento e 
articulação das coordenações 
das pastorais sociais, organis-
mos, movimentos e entidades 
do Regional Sul 1 da CNBB. 

(fonte: www.cnbb.org.
br)

Vem aí a Semana do Migrante e o Festival
de Música e Poesia em Vicente de Carvalho

A paróquia de Nossa Se-
nhora das Graças, em Vicente 
de Carvalho, no Guarujá, 
promove a 24ª Semana do 
Migrante, com o tema: A Paz 
como fruto da Justiça.

Data: De 14 a 21 de junho. 
Durante toda a Semana, as 
celebrações serão às 19h30. 

No dia 16, às 19h30 - Pa-
lestra sobre a “Mobilidade 
humana na Baixada San-
tista”

Dia 17 - 1930 – Palestra: 
“A migração internacional”

Dia 18 - 19h30 – Projeção  
do Documentário: “No fio do 
podão”

Dia 20 – 19h30 - a Missa  
do Dia do Migrante será gra-
vada pela TV (Santa Cecília)

Dia 21 – 19h30 - Cele-

bração de encerramento em 
todas as comunidades, no 
salão paroquial.

Durante o mês de junho 
os grupos de reflexão e co-
munidades farão os círculos 
Bíblicos especialmente pre-
parados para a Semana do 
Migrante.
FESTIVAL DE MÚSICA 
E POESIA

A paróquia também está 
promovendo mais uma edi-
ção do Festival de Música e 
Poesia do Migante. O Festival 
acontece no dia 2 de agosto, 
a partir das 13 horas, no sa-
lão paroquial da Matriz. Os 
candidatos devem entregar 
os trabalhos até o dia 20 de 
junho. Cada candidato pode 

35 assessores de comuni-
cação participaram do II En-
contro de Jornalistas das dio-
ceses, regionais e organismos 
da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB), de 
22 a 24 de maio, em Brasília. 
(Foto). O evento aconteceu 
na Casa de Retiros Assunção. 
Além de jornalistas, partici-
param do encontro, profis-
sionais de relações públicas 
e de publicidade. O encontro 
foi uma promoção conjunta 
da Assessoria de Comunica-
ção e Setor de Comunicação 
Social da CNBB.

De acordo com o assessor 
de imprensa da CNBB, padre 
Geraldo Martins, “o encontro 
foi muito bom e produtivo. A 
nossa intenção é aperfeiçoar 
mais e estreitar sempre as 
relações entre as dioceses, 
paróquias e organismos re-
ligiosos com a CNBB. Com 
essa maior aproximação, 
montaremos uma rede de 
informações que possibilite 
divulgar as notícias dos Re-
gionais em nossos meios de 
comunicação e na grande 
imprensa”, destacou.

Guadalupe Mota, da As-
sessoria de Comunicação 
da Diocese de Santos-SP, e 
Cacilda Medeiros, da Arqui-
diocese de Natal-RN, apre-
sentaram projetos sobre for-

CNBB reúne assessores de comunicação das Dioceses

mação de agentes de pastoral 
via internet e êxperiências de 
articulação da Pastoral da 
Comunicação desenvolvidas 
nas respectivas dioceses. 

O painel no sábado de 
manhã foi composto por Be-
tho Almeida, jornalista da TV 
Senado; padre Dr. Mozahir 
Salomão, professor da Pon-
tifícia Universidade Católica 
de Minas Gerais; dom Dimas 
Lara Barbosa, secretario 
geral da CNBB, que falaram 
sobre a Conferência Nacio-
nal de Comunicação e o Dia 

Mundial das Comunicaçãoes. 
No período da tarde, Sócrates 
Arantes, jornalista da agência 
de notícias Comunicação 
Idéias & Serviços (CIS) falou 
sobre a formação de agências 
de notícias.

Para o secretário geral da 
CNBB, dom Dimas Lara Bar-
bosa, “a grande importância 
deste encontro é fortalecer e 
unificar as diferentes vozes 
em torno de um mesmo ideal, 
a Igreja e a palavra de Cristo” 
exclamou.

Durante o encontro, foi 

apresentado ainda o Mutirão 
de Comunicação América 
Latina e Caribe, que acontece 
de 12 a 17 de julho, em Porto 
Alegre.

Na noite de sábado, 23, 
a Brasília Convention & Vi-
sitors Bureau, empresa sem 
fins lucrativos, que visa di-
vulgar a Capital Federal, 
promoveu um passeio, com 
um de seus novos ônibus 
turístico [dois andares, onde 
a parte superior é aberta], 
gratuito aos participantes do 
encontro.

CNBB

Nós, Canossianas, somos 
chamadas a contemplar, ex-
perimentar e compartilhar o 
amor incondicional do Pai a 
cada pessoa, participando da 
missão de salvação de Jesus 
a exemplo de Maria, Mãe da 
Caridade ao pé da Cruz e bus-
cando discernir e concretizar 
o projeto de Deus.

Hoje somos quase 3 mil 
Irmãs e estamos presentes 
nos cinco Continentes, espa-
lhadas em 35 paises, atuando 
nos âmbitos da educação, 
evangelização, pastoral da 
saúde, formação dos leigos 
ao apostolado e exercícios 
espirituais, e vivendo o an-
seio da Fundadora Santa 
Madalena de Canossa: “So-
bretudo fazer Jesus conhe-
cido”, privilegiando os mais 
pobres. O Espírito do Senhor 
nos concede manifestar a sua 
caridade com a linguagem 
e os gestos nesta época de 
mudança, em meio à Igreja 
local, para o advento do reino 
no mundo.

No Brasil, a Congregação 
se estabeleceu em 1948, e foi 
justamente aqui, na cidade 
de Santos dominada pelo 
abraço amoroso da Virgem 
de Monte Serrat, que a pe-
quenina semente, tirada da 
frondosa árvore de Verona, 
germinou. Era 13 de junho. 
Pouco depois surgiram novas 
fundações em várias outras 
cidades e Estados. Aqui na 
Diocese, dedicamo-nos às 
Pastorais e obras sociais da 
Catedral, da Igreja Santa 
Bakhita e da Casa João Paulo 
II. Em Praia Grande está em 
andamento o Voluntariado 
Canossiano.

NOSSA FUNDADORA

Filha dos Marqueses de 
Canossa, Madalena nasce em 
Verona, no dia 1º de março de 
1774. O quadro que Verona, 
cidade de Madalena, ofere-
cia, não era dos melhores 
e as gerações jovens foram 
as que mais sofreram os 
desequilíbrios, as misérias, 
a ignorância e a decadência 
dos costumes.

Bem jovem Madalena 
viveu as experiências de uma 
vida claustral no Carmelo, 
mas escolherá viver na ra-
dicalidade evangélica por 
“Deus só” segundo a forma 
monástica, porém na dedica-
ção e serviço aos pobres.

O fulcro e a fonte desta 
força que a empurrou aos 
irmãos, ela os encontrou no 
Cristo Crucificado: “Inspice 
et fac” (contemple e faça 
– Êx 25,40). Nele encontrou 
o modelo, a regra de ouro de 
sua vida, o amor maior que 
dava forma à sua existência 
e à do Instituto.

Deixa definitivamente o 

palácio Canossa e, no dia 8 
de maio de 1808, com algu-
mas companheiras, inicia a 
sua obra, recolhendo e edu-
cando as meninas do bairro 
degradante de São Zeno, em 
Verona.

A seguir, o Instituto das 
Filhas da Caridade se esta-
belece em várias cidades da 
Itália.

No dia 23 de maio de 1831, 
com a ajuda de um sacerdote 
de Veneza e de dois leigos da 
cidade de Bérgamo, da inicio 
à Congregação dos Filhos da 
Caridade (Padres, Diáconos 
e Irmãos), com os mesmos 
objetivos da Congregação das 
Filhas da Caridade.

O envolvimento dos lei-
gos na missão das Congre-
gações Canossianas é uma 
intuição profética de Santa 
Madalena de Canossa que 
os torna corresponsáveis em 
promover a caridade através 
de suas diversas expressões 
laicais canossianas.

O seu desejo é que todos 
conheçam e amem Jesus, por 
isso ela está disposta até a 
“virar pó” para ir aos confins 
da terra.

Madalena morre aos 10 
de abril de 1835, abandonan-
do a vida a Nossa Senhora 
das Dores a quem ela sempre 
considerou “Verdadeira e 
única Mãe e Fundadora do 
Instituto”.

Foi beatificada por Pio 
XII, no dia 8 de dezembro 
de 1941 e proclamada Santa 
por João Paulo II em 2 de 
outubro de 1988.

Você, jovem, que gostaria 
de juntar-se a nós para rea-
lizar o desejo de Madalena 
de Canossa: “Fazer conhecer 
Jesus que não é amado, por-
que não é conhecido” (M. 
Canossa), entre em contato 
conosco.

Imãs Canossianas – Rua 
Sete de Setembro, 43 – Santos 
ou canossianasantos@uol.
com.br e ainda o site: http:// 
fdcc.org

Madalena de Canossa, fundadora
da Congregação

Dia de espiritualidade para 
casais em segunda união inscrever duas músicas ou 

poesias, mas só uma será 
classificada para o Festival.

Dentre os critérios exigi-
dos para a participação estão: 
as músicas ou poesias devem 
ser inéditas, com o tema da 
Semana do Migrante deste 
ano (A Paz como Fruto da 
Justiça); devem ter no má-
ximo 5 minutos de duração;  
a participação pode ser indi-
vidual ou grupo.

A inscrição é gratuita e 
aberta a qualquer participan-
te. O regulamento completo 
deve ser retirado na secreta-
ria da paróquia.

Paróquia Nossa Senhora 
das Graças - Rua Pe. Anchie-
ta, 107 - Vicente de Carvalho 
- (13)3352-1218 - Guarujá.

O Movimento de Casais 
em Segunda União da Diocese 
de Santos promove no dia 21 
de junho, encontro de  espiri-
tualidade. Serão abordados os 
seguintes temas: Compromis-
so cristão (Padre Julio Llare-
na); “Se o senhor não edificar a 

casa, em vão trabalham os que 
a constroem” (Frei Valdemiro 
Wastechuk, OFM).

Mais informações de 
como participar no encontro 
podem ser obtidas pelo tele-
fone: (13) 3358-2436, com 
Solange e Nery. 

A paróquia Santo An-
tonio da Praia Grande está 
promovendo a primeira ex-
posição de fotos “Cem Anos 
com Santo Antonio na Praia 
Grande” de 1 a 13 de junho. A 
expposição pode ser visitada, 
das 15h às 21 horas, no Salão 
paroquial da Matriz .

O objetivo da mostra é, 
antes de mais nada, manter 
viva a nossa história, para 
podermos valorizar os fa-
tos, os acontecimentos, as 
pessoas, as descobertas e o 
surgimento das comunida-

“Cem anos com Santo Antonio”
des, a fundação da Paróquia, 
os movimentos e as pasto-
rais. Sem duvida alguma a 
primeira Missão Popular 
Estigmatina, realizada em 
julho de 1994, trouxe um 
novo rosto para a Paróquia 
Santo Antonio, um rosto 
missionário. É por isso que 
nesta mostra enfatizamos 
esta primeira missão, pois 
graças a ela hoje somos uma 
igreja viva, rica em iniciativas 
evangelizadoras. Obrigado 
Senhor! (Padre Paulo Staut 
- pároco da Santo Antonio)

Divulgação



Com a palavra Presença DiocesanaJunho/2009 3
EDITORIAL

A história, suas marcas e nossas histórias

MENSAGEM DO BISPO

Festas Juninas: do folclore ao Encontro com Cristo

D. Jacyr Francisco 
Braido,CS 

Bispo Diocesano 
de Santos

VOZ DO PASTOR

Carta do Cardeal Hummes para o Ano SacerdotalCNBB encerra assembléia anual
Com um pronuncia-

mento do presidente da 
Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil, dom 
Geraldo Lyrio Rocha, foi 
encerrada, às 10h desta 
sexta-feira, 1º, a 47ª As-
sembleia Geral da CNBB, 
em Itaici, Indaiatuba (SP). 
O pronunciamento foi lido 
pelo vice-presidente, dom 
Luís Soares Vieira, porque 
o presidente está afônico. 
Pela mesma razão ele não 
participou da coletiva de 
imprensa. 

O presidente fez uma 
síntese dos assuntos dis-
cutidos pelos bispos, des-
tacando os documentos 
aprovados pela Assem-
bleia, que teve como tema 
central a formação dos pa-
dres. “A graça de Deus se 
estendeu em primeiro lu-
gar na preparação do tema 
central que, sem dúvida, 
dentro de sua abrangência 
cada vez mais ampla da 
missão da Igreja, assume 
papel decisivo”, disse dom 
Geraldo Lyrio. 

O tema central resul-
tou no documento “Di-
retrizes para a formação 
dos presbíteros da Igreja 
no Brasil”, aprovado por 
unanimidade pela Assem-
bleia. “O documento fi nal 
está aí para ser seguido, 
após a aprovação da Santa 
Sé”,  diz o pronunciamen-
to do presidente.

Dom Geraldo acen-
tuou, ainda, a importân-

cia da aprovação, pelos 
bispos,  do Manifesto 
em favor da família, da 
Declaração contra a re-
dução da maioridade 
penal e da Mensagem 
para o Dia do Traba-
lhador. “Em todas estas 
manifestações se revela 
que a Assembleia esteve 
atenta à realidade que 
nos interpela”, afirmou.
ANO SACERDOTAL

Antes do encerramen-
to, foram apresentadas, 
pelos regionais, sugestões 
para a Igreja no Brasil ce-
lebrar o Ano Sacerdotal, 
convocado pelo papa Ben-
to XVI, em comemoração 
aos 150 anos de morte de 
São João Maria Vianey. A 
abertura do Ano Jubilar 
Sacerdotal será no próxi-
mo mês de junho, dia 19, 
festa do Sagrado Coração 
de Jesus, dia de oração 
pela santifi cação do Clero. 
O encerramento do ano 
será no Encontro Mundial 
Sacerdotal, na praça de 
São Pedro, em Roma, em 
junho de 2010.

A assembleia reuniu, 
desde o dia 22, em Itaici, 
Indaiatuba (SP), mais de 
300 bispos e mais de uma 
centena entre assessores, 
secretários executivos dos 
regionais da CNBB, orga-
nismos da Conferência e 
convidados.

(fonte: www.cnbb.
org.br) 

O ex-deputado estadu-
al do Pará Luiz Afonso Se-
fer foi preso no dua 26/5 
pela Polícia Interestadual 
(Polinter), no Rio de Ja-
neiro (RJ). A Secretaria 
de Segurança Pública do 
Pará confi rmou a prisão 
do parlamentar que é 
acusado de abusar sexual-
mente de uma menina de 
nove anos que trabalhou 
na casa dele.

O caso ganhou reper-
cussão nacional após ter 
sido denunciado pelo bis-
po do Marajó (PA), dom 
Luiz Azcona, e que virou 
uma das principais investi-
gações da CPI da Pedofi lia. 
A prisão do ex-deputado 
é um cumprimento do 
mandado de prisão ex-
pedido pelo juiz Paulo 
Jussara Júnior, da Vara de 
Crimes Contra a Criança e 
Adolescente, que atendeu 
a um pedido do Ministério 
Público Estadual.

Luiz Afonso Sefer re-
nunciou ofi cialmente no 
dia 7 de abril. O ex-parla-
mentar não foi à sua últi-
ma sessão na Assembléia 
Legislativa do Estado, 
mas mandou sua carta de 
renúncia. O documento 
foi entregue um dia antes 
do início ofi cial do proces-
so na Comissão de Ética e 
Decoro Parlamentar, que 
poderia resultar na cassa-
ção do deputado.

A Secretaria do Regio-

nal Norte 2 (Pará e Ama-
pá) lançou nota sobre a 
prisão. Veja a íntegra:

“O secretariado exe-
cutivo e pastoral da Con-
ferência Nacional dos 
Bispos do Brasil Norte 2 
(Amapá e Pará), vem a pú-
blico dizer que se regozija 
pela prisão do ex-deputa-
do Luis Afonso Seffer, um 
dos acusados de prática de 
pedofi lia no Pará. Ele está 
sendo investigado pela 
Comissão Parlamentar 
de Inquérito do Senado 
Federal e Assembléia Le-
gislativa do Pará.

Essa decisão da Justiça 
corrobora a nossa luta 
para continuarmos acre-
ditando que a justiça está 
vigilante. Punindo neste 
caso todos os que têm 
deixado tantas famílias so-
frendo diante dos abusos 
cometidos contra crianças 
e adolescentes.

Reforçamos nossa 
crença na justiça e no 
trabalho das autorida-
des competentes que são 
comprometidas em exer-
cer a defesa, a promoção 
da justiça e dos direitos 
humanos em nossa socie-
dade paraense.

Esperamos que outros 
acusados da prática de 
pedofilia sejam punidos 
da mesma forma.

Orlanda Rodrigues Al-
ves - Secretária Executiva 
do Regional Norte 2”

Secretaria executiva do Regional 
N2 comenta prisão de ex-deputado

CIDADE DO VATICANO, 
(ZENIT.org). Publicamos a carta 
que o prefeito da Congregação 
para o Clero, cardeal Claudio 
Hummes, escreveu com motivo 
do Ano Sacerdotal, convocado 
por Bento XVI a partir de 19 
de junho, por ocasião do 150-º 
aniversário da morte de São 
João Maria Vianney, o Santo 
Cura D’Ars.

* * *
O ANO SACERDOTAL
Caros Sacerdotes,
O Ano Sacerdotal, anunciado 

por nosso amado Papa Bento 
XVI, para celebrar o 150º aniver-
sário da morte de S. João Maria 
Vianney, o Santo Cura D’Ars, 
está às portas. O Santo Padre o 
abrirá a 19 de junho p.f., festa 
do Sagrado Coração de Jesus 
e Dia Mundial de Oração pela 
Santificação dos Sacerdotes. 
O anúncio deste ano especial 
teve uma repercussão mundial 
positiva, especialmente entre 
os próprios sacerdotes. Todos 
queremos empenhar-nos com 
determinação, profundidade 
e fervor, a fi m de que seja um 
ano amplamente celebrado em 
todo o mundo, nas dioceses, 
nas paróquias, em cada comu-
nidade local, com envolvimento 
caloroso do nosso povo católico, 
que sem dúvida ama seus padres 
e os quer ver felizes, santos e 
alegres no trabalho apostólico 
quotidiano.

Deverá ser um ano positivo 
e propositivo, em que a Igreja 
quer dizer antes de tudo aos 

sacerdotes, mas também a todos 
os cristãos, à sociedade mundial, 
através dos meios de comuni-
cação global, que ela se orgulha 
de seus sacerdotes, os ama, os 
venera, os admira e reconhece 
com gratidão seu trabalho pas-
toral e seu testemunho de vida. 
Realmente, os sacerdotes são 
importantes não só pelo que 
fazem, mas também pelo que 
são. Ao mesmo tempo, é verdade 
que alguns deles apareceram  
envolvidos em problemas graves 
e situações delituosas.

Obviamente, é preciso con-
tinuar a investigá-los, julgá-los 
devidamente e puni-los. Estes 
casos, contudo, dizem respeito 
somente a uma porcentagem 
muito pequena do clero. Na sua 
imensa maioria, os sacerdotes 
são pessoas muito dignas, dedi-
cadas ao ministério, homens de 
oração e de caridade pastoral, 
que investem toda sua vida 
na realização de sua vocação e 
missão, muitas vezes com gran-
des sacrifícios pessoais, mas 
sempre com amor autêntico a 
Jesus Cristo, à Igreja e ao povo, 
solidários com os pobres e os 
sofridos. Por isso, a Igreja está 
orgulhosa de seus sacerdotes em 
todo o mundo.

Este ano seja também oca-
sião para um período de intenso 
aprofundamento da identidade 
sacerdotal, da teologia do sa-
cerdócio católico e do sentido 
extraordinário da vocação e da 
missão dos sacerdotes na Igre-
ja e na sociedade. Isso exigirá 
congressos de estudo, jornadas 

de refl exão, exercícios espiritu-
ais específi cos, conferências e 
semanas teológicas em nossa 
faculdades eclesiásticas, pes-
quisas científi cas e respectivas 
publicações.

O Santo Padre, em seu dis-
curso de anúncio, durante a 
Assembléia Plenária da Congre-
gação para o Clero, a 16 de mar-
ço p.p., disse que com este ano 
especial  pretende-se “favorecer 
esta tensão dos sacerdotes para 
a perfeição espiritual da qual 
sobretudo depende a eficácia 
do seu ministério”. Por esta 
razão, deve ser, de modo mui-
to especial, um ano de oração 
dos sacerdotes, com eles e por 
eles, um ano de renovação da 
espiritualidade do presbitério e 
de cada presbítero. A adoração 
eucarística pela santifi cação dos 
sacerdotes e a maternidade es-
piritual de monjas, de religiosas 
consagradas e de leigas referente 
a sacerdotes , como já proposto, 
tempos atrás, pela Congregação 
para o Clero, poderiam ser de-
senvolvidas com frutos reais de 
santifi cação.

Seja um ano em que se exa-
minem de novo as condições 
concretas e a sustentação ma-
terial em que vivem nossos sa-
cerdotes, às vezes submetidos a 
situações de dura pobreza.

Seja, ao mesmo tempo, um 
ano de celebrações religiosas e 
públicas, que levem o povo, as 
comunidades católicas locais, 
a rezar, a meditar, a festejar e a 
prestar uma justa homenagem 
a seus sacerdotes. A festa na 

comunidade eclesial constitui 
uma expressão muito cordial, 
que exprime e nutre a alegria 
cristã, uma alegria que brota da 
certeza de que Deus nos ama 
e festeja conosco. Será uma 
oportunidade para desenvolver 
a comunhão e a amizade dos 
sacerdotes com a comunidade 
que lhes foi confi ada.

Muitos outros aspectos e 
iniciativas poderiam ser no-
meados para enriquecer o Ano 
Sacerdotal. Aqui deverá entrar 
a justa criatividade das Igrejas 
locais. Por esta razão, convém 
que cada Conferência Episcopal, 
cada diocese, cada paróquia e 
comunidade local estabeleçam, 
quanto antes, um verdadeiro 
e próprio programa para este 
ano especial. Obviamente, será 
muito importante começar o 
ano com um evento signifi cativo. 
No próprio dia da abertura do 
Ano Sacerdotal em Roma com 
o Santo Padre, 19 de junho, as 
Igrejas locais são convidadas a 
participar, de algum modo, quiçá 
com um ato litúrgico específi co 
e festivo. Os que puderem vir a 
Roma para a abertura, venham 
para manifestar assim a própria 
participação nesta feliz iniciati-
va do Papa. Deus, sem dúvida, 
abençoará este empenho com 
grande amor. E a Santíssima 
Virgem Maria, Rainha do Clero, 
intercederá por todos vós, caros 
sacerdotes!

Cardeal Dom Cláudio Hum-
mes - Arcebispo Emérito de São 
Paulo - Prefeito da Congregação 
para o Clero

O mês de junho se destaca 
pelas festas religiosas que 
lhe conferem característica 
própria, popular, folclórica. 
Quem não se “liga” nas come-
morações de Santo Antônio, 
São João Batista, São Pe-
dro e São Paulo? São santos   
“populares” e seus festejos, 
muito participados. O povo 
se encontra, confraterniza, 
canta e se distrai com sadia 
espontaneidade. A música é 
animada. Os alimentos são 
variados: paçoca, pipoca, 
pinhão, quentão... 

Quero destacar os santos 
das festas juninas e mostrar 
como se encontraram com 
Jesus Cristo e o caminho que 
nos indicam para este en-
contro singular. Começo por 
João Batista, parente e tão 
próximo de Jesus no início 
de seu ministério. 

São João Batista, o 
santo da “fogueira” - Filho 
único de Zacarias e Isabel, 
já idosos, seu nascimento 
inesperado foi anunciado 
por um anjo. Maria, a Mãe 
de Jesus, soube deste evento 
na Anunciação e mais do que 
depressa foi visitar a prima 
para prestar-lhe ajuda. Como 
foi comovente o encontro das 
duas mães! 

Já crescido, revelou a 
presença e missão de Jesus: 
“João Batista apresentou-se 
no deserto da Judéia, pro-
clamando: “Convertei-vos, 
pois o Reino dos Céus está 
próximo. “É dele que falou o 
profeta Isaías: Voz de quem 
clama no deserto: Preparai 
o caminho do Senhor... Então 
Jerusalém, toda a Judéia e 
toda a região do Jordão saíam 

á sua procura e, confessando 
os seus pecados, eram por ele 
batizados no rio Jordão... Eu 
vos batizo com água, para a 
conversão. Mas aquele que 
vem depois de mim é mais for-
te do que eu... Ele vos batizará 
com o Espírito Santo e com 
fogo” (Vem daí a fogueira?) 
Jesus veio da Galiléia para ser 
batizado por João. Surpreso, 
este lhe pergunta: “Eu é que 
preciso ser batizado por ti, e 
tu vens a mim?” Mas Jesus 
insistiu e após seu batismo, 
“o céu se abriu. E ele viu o 
Espírito de Deus descer, como 
uma pomba, e vir sobre ele. E 
do céu veio uma voz que dizia: 
“Este é o meu Filho amado; 
nele está meu agrado” (Mt, 
3, 1ss).

João encontra Jesus! 
Sem temor convoca o povo 
à conversão e denuncia o 
mal, mesmo dos poderosos. 
Perdeu a liberdade e a vida 
por isso. O próprio Jesus 
reconhece sua coragem e 
pergunta: “Que fostes ver no 
deserto? Um caniço agitado 
pelo vento?... Um homem 
vestido com roupas finas? 
Um profeta? Sim, eu vos 

digo, é mais que um profe-
ta... Eu vos digo: entre todos 
os nascidos de mulher não 
há ninguém maior do que 
João. No entanto, o menor 
no Reino de Deus é maior do 
que ele”(Lc 7, 24ss).

São Pedro e São Paulo, 
Apóstolos e Missionários 
– São Pedro foi chamado 
por Jesus à beira do lago de 
Genesaré, quando, espanta-
do pela pesca milagrosa que 
havia feito a mando de Jesus, 
“Simão Pedro caiu de joelhos 
diante de Jesus, dizendo: 
‘Afasta-te de mim, Senhor, 
porque sou um pecador!’ 
Jesus disse a Simão: ‘Não 
tenhas medo! De agora em 
diante serás pescador de 
homens!’ Eles (Simão, An-
dré, Tiago e João) levaram 
o barco para a margem, 
deixaram tudo e seguiram 
Jesus.” (Lc 5, 8-11). 

São Paulo não conheceu 
Jesus pessoalmente. Sabemos 
como ele perseguiu os segui-
dores de Jesus, até que Ele 
lhe apareceu no caminho de 
Damasco. A partir daí, eis sua 
única sabedoria: “Entre vós, 
não julguei saber coisa algu-
ma, a não ser Jesus Cristo, e 
este crucifi cado. (1Cor 2, 2).

Santo Antônio, “O 
santo da  devoção popu-
lar” – No dia de sua festa, 
benze-se e se distribui o pão 
aos pobres. Os namorados 
lembram seu dia. Sua histó-
ria é marcada por sua adesão 
incondicional a Cristo. De 
família rica, guerreira, com 
ascendentes cruzados, seu 
pai pensava para ele um fu-
turo de glória como soldado 
na luta contra os mouros. 

Imaginava que se tornaria 
um nobre do reino por sua 
inteligência e coragem. Mas, 
de repente, uma surpresa: Ele 
se retira para o seminário! 
O pai tenta demovê-lo, mas 
ele permanece fi rme. Foi or-
denado sacerdote na Ordem 
dos Cônegos Agostinianos. 
Passa a conhecer, em seguida, 
os “Frades Menores” de São 
Francisco e se encanta com 
sua coragem de pregarem o 
Evangelho na África, onde 
alguns foram martirizados. 
Torna-se também francisca-
no. Parte para a missão para 
também ser mártir por Cristo. 
Mas os ventos contrários con-
duzem o navio em que viajava 
para a Sicília, onde chegou 
doente. É chamado para Assis 
por São Francisco. Torna-se 
um dos grande pregadores 
da Igreja. Cito em um de seus 
sermões: “Quem está repleto 
do Espírito Santo fala vária 
línguas. As várias línguas 
são os vários testemunhos 
sobre Cristo, a saber: a hu-
mildade, a pobreza, a paci-
ência e a obediência; falamos 
estas línguas quando os ou-
tros as vêem em nós mesmo. 
A palavra é viva quando são 
as obras que falam. Cessem, 
portanto, os discursos e fa-
lem as obras. Em vão pre-
gará o conhecimento da lei 
quem destrói a doutrina por 
suas obras” (Dos sermões de 
S. Antônio de Pádua).

Desejo que as festas juni-
nas nos levem do folclore ao 
conhecimento de Cristo! Me-
lhor ainda: ao seguimento de 
Cristo! Vamos confraternizar, 
saltar a fogueira! Boas festas 
juninas!

Somos acostumados, desde 
o tempo de colégio, a marcar 
a nossa história com eventos 
grandiosos. São os acontecimen-
tos que serão lembrados a cada 
ano, pelos jornais, pela TV... Por 
exemplo, o século XXI iniciou 
com uma triste marca: em 9 
de setembro de 2001, as torres 
gêmeas nos EUA são derrubadas 
pela ação de terroristas. Este 
marco na história mudou o rumo 
do início do século XXI, que se 
preparava para ser um tempo de 
paz e de prosperidade.

Assim, vamos marcando a 
história, com os grandes feitos 
da humanidade ou da natureza.  
Porém, a vida de cada um é, 
normalmente, uma seqüência 
de pequenas atividades, às vezes, 
monótonas e repetitivas. Talvez 

com algum destaque para uma 
grande viagem ou até mesmo uma 
doença, capaz de mudar o rumo 
da vida. Além disso, a passagem 
de cada um por este mundo apre-
senta-se no cotidiano marcado 
pelas buscas da sobrevivência e 
de realização dos ideais.

Envolvidos pelas necessida-
des da mídia e imposições da 
cultura, não nos damos conta 
que a verdadeira história acon-
tece exatamente na simplicidade 
do dia-a-dia. 

A sede por grandes obras, 
por vezes, nos impede de ver que 
as verdadeiras obras acontecem 
na perseverança e na persistên-
cia de, dia por dia, saber assumir 
a própria vida e a responsabili-
dade de cumprir com sabedoria 
e coragem a missão que nos cabe 

neste mundo. 
Nossos tempos dificultam 

esta compreensão. As aparências 
insistem em nos mostrar que só 
a catástrofe ou feitos de grande 
vulto têm lugar na história. So-
mos condicionados a imaginar 
que estes grandes eventos são 
a história, e não percebemos, 
que a verdadeira história de 
cada um se dá na construção do 
cotidiano. 

Nesta edição, o Jornal Pre-
sença Diocesana, traz a memó-
ria dos cem anos da Catedral 
diocesana de Santos e um encar-
te sobre Dom David Picão. 

Nos quase cinqüenta anos 
que Dom David esteve em Santos 
ele fez história. Com coragem 
ocupou seu espaço na história. 
E, certamente, é a soma dos pe-

quenos atos de cada dia - os atos 
que são relembrados por aqueles 
que conviveram com ele - que 
fizeram da passagem de Dom 
David pela Diocese de Santos, 
uma grande história. 

O encarte que acompanha 
esta edição é apenas ocasião para 
que todos aqueles que convive-
ram com Dom David possam 
relembrar de outras histórias, 
de outros momentos de vida que 
passamos junto a ele. 

Muitas destas histórias ja-
mais serão escritas, mas é bom 
relembrá-las, quer na solidão de 
nossos penamentos quer no con-
vívio dos amigos ou da família. 
Esta também é a nossa história, 
marcante, também repleta de 
emoção, e, por que não dizer, 
também completa de saudades. 
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Missas na TV 
Santa Cecília

Todo domingo, às 10h, 
a Santa Cecília TV retrans-
mite missas gravadas nas 
paróquias da Diocese.  Veja 
a programação das missas 
de junho. Os horários abai-
xo referem-se ao horário da 
gravação das missas:

6 - 19h - Beato Anchieta 
- São Vicente

14 - 10h - Catedral - Ao 
vivo - 100 anos da Cate-
dral.

20 - N. Sra. das Graças 
- 19h - Guarujá

27 - São Pedro - 17h - 
Praia Grande

A Santa Missa é transmi-
tida pelos seguintes canais 
da Santa Cecília TV: 51 UHF 
Litoral Sul, 52 UHF, 13 NET, 
14 Vivax.

Ele foi comer 
bolo de chocolate!

Maconha é droga e faz mal à saúde!

Terço
dos 
Homens

Segunda-feira
1. São Francisco de Assis/ 
Cubatão – 19h30
2. S. José Operário/San-
tos – 19h30 (1ª segunda-
feira do mês)
3. Capela N.S. Auxiliado-
ra (Par. S. Antonio)/Praia 
Grande – 20h
4. N.S. Aparecida/Santos 
– 20h (última 2ª-feira 
do mês)
5. Com. Santa Clara (Pro-
Par. São Tiago) - 20h
6. São Judas Tadeu/ 
Cubatão – 20h
7. Sagrada Família/San-
tos - 20h 
8. Capela S. Antonio (Par. 
N.S. Fátima - Guarujá) 
- 19h30
9. Capela S. Judas (Par. 
N. S. das Graças - Gua-
rujá) - 19h30 - Toda 1ª 
2ª-feira do mês.
10 - Toda 1ª 2ª-feira - 19h 
- Igreja S. Cruz - Santos
11. Par. N. Sra. Auxiliado-
ra /São Vicente - 20h. 
Terça-feira
Cap. S. Antonio (Par. N.S. 
Graças/PG - 19h)
Quarta-feira
11. Capela  Espírito Santo 
(Par. N.S. Fátima)/ Gua-
rujá – 19h30
12. Capela N.S. Aparecida 
(Par. S. Judas Tadeu)/ 
Cubatão – 20h
13. S. Jorge Mártir/ San-
tos – 20h (1ª quarta-feira 
do mês)
Sexta-feira
14. S. Benedito/Santos 
– 19h
15. Capela N.S. da Penha 
(Pro-Par. São Tiago Apos-
tolo)/ Santos – 20h
16. Santa Margarida Ma-
ria/ Santos – 20h
17. São Tiago Apóstolo/ 
Santos – 20h
Sábado
18. São Paulo Apóstolo/ 
Santos – 18h30 (todo ul-
timo sábado do mês)
Domingo
19. N.S. Aparecida/SV 
– 17h (2º domingo)
20. S. João Batista/ Peru-
íbe  (todo dia 24 do mês) 
– 18h
21. Igreja Divino Espírito 
Santo (Pro-Paróquia S.  
Tiago)/Santos – 20h

VIDA PLENA

 Palavra viva
Intenção do mês: 
Para que as igrejas 
particulares, que 
trabalham em regiões 
feridas pela violência, 
sejam amparadas 
pelo amor e pela 
aproximação concreta 
de todos os católicos do 
mundo.

Liturgia - Junho
2ª feira 3ª feira 4ª feira 5ª feira 6ª feira Sábado

01 Mc 12,1-12 02 Mc 12,13-17 03 Mc 12,18-27 04 Mc 12,28-34 05 Mc 12,35-37 06 Mc 12,38-44

Dom - 07 1ª Leitura: Dt 4,32-34.39-40 2ª Leitura: Rm 8,14-17 Evangelho: Mt 28,16-20

08 Mt 5,1-12 09 Mt 5,13-16 10 Mc 5,17-19 11 Mc 14,12-16.22-26 12 Mt 5,27-32 13 Mt 5,33-37

Dom - 14 1ª Leitura: Ez 17,22-24 2ª Leitura: 2Cor 5,6-10 Evangelho: Mc 4,26-34

15 Mt 5,38-42 16 Mt 5,43-48 17 Mt 6,1-6.16-18 18 Mt 6,7-15 19 Jo 19,31-37 20 Lc 2,41-51

Dom - 21 1ª Leitura: Jó 38,1.8-11 2ª Leitura: 2Cor 5,14-17 Evangelho: Mc 4,35-41

22 Mt 7,1-5 23 Mt 7,6.12-14 24 Lc 1,5-17 25 Mt 7,21-29 26 Mt 8,1-4 27 Mt 8,5-17

Dom - 28 1ª Leitura: At 3,1-10 2ª Leitura: Gl 1,11-20 Evangelho: Jo 21,15-19

29 Mt 8,18-22 30 Mt 8,23-27
Fonte: Liturgia Diária, 
Paulus - Ano XVIII - nº 210 
- Junho de 2009

Datas Importantes:
01 - São Justino
02 - Santos Marcelino e Pedro
03 - São Carlos Lwanga
05 - São Bonifácio/Dia da Ecologia
06 - São Norberto
07 - Santíssima Trindade
08 - Santo Efrém
09 - Beato José de Anchieta 
11 - Corpo e Sangue de Cristo
12 - São Gaspar Bertoni/Dia dos Namorados
13 - Santo Antônio
14 - 11º Domingo Comum
15 - Beata Albertina Berkenbrock
19 - Sagrado Coração de Jesus
20 - Imaculado Coração de Maria/Dia do 
Refugiado
21 - 12º Domingo Comum/Dia do Migrante
22 - Santos Paulino, João Fisher e Tomás 
Moro
24 - Natividade de João Batista
25 - Dia Civil do Migrante
27 - São Cirilo
28 - Santos Pedro e Paulo/Dia do Papa
29 - Encerramento do Ano Paulino
30 - Protomártires da Igreja de Roma

Isolamento X Solidão

Milton Paulo de Lacerda --  Psicólogo - CRP 6-21.251-6 
-lacerdapsi@uol.com.br 

PSICOLOGIA PASTORAL

QUAL É A DÚVIDA?

Pe. Caetano Rizzi  - Vigário Judi-

cial da Diocese de Santos

“Antes só do que mal 
acompanhado”, diz o pro-
vérbio. Embora verdadeiro, 
também é verdade que não 
fomos feitos para a solidão. 
Diz ainda outro provérbio: 
“Uma andorinha não faz ve-
rão”, querendo mostrar que 
fomos feitos para “voar” em 
bandos na vida, para viver em 
sociedade, melhor ainda em 
comunidade, nas trocas enri-
quecedoras dos muitos tipos 
de encontros que podemos ter 
no dia a dia.

“Solidão é medo do amor”, 
é receio de nos relacionarmos, 
de abrirmos o coração e parti-
lharmos o que somos e o que 
temos, uns com os outros. 
Nascemos para ser imagem e 
semelhança do Deus comuni-
dade, do Deus Trindade.

Por outro lado, o isola-
mento é necessidade mais ou 
menos freqüente, quando nos 
afastamos ou nos isolamos 
um pouco da convivência 
com os outros para refletir, 
para planejar, para estudar, 
para rezar. 

Especialmente para en-
trarmos em contato conosco 
mesmos e tomarmos cons-
ciência de nosso eu mais 
profundo. Vale trazer aqui a 
refl exão de Gustavo Corção: 
“Quem sou eu? Para que a 
vida tenha sentido e para que 
a morte mesma tenha alguma 
decência, eu preciso saber 
quem sou, por que vivo, por 
que  morro, por que choro.

De que me vale aprender o 
milhar das relações do mundo 
exterior, se não consigo apren-

No dia primeiro de maio 
passado, dia do sepultamento 
de D. David Picão, nosso Bispo 
Emérito, falecido no dia 30 de 
Abril, ainda paramentado, na 
Catedral, um menino correu 
ao meu encontro e me abra-
çou. Senti que ele estava triste, 
embora não tivesse conhecido 
D. David. Ele perguntou: “Por-
que ele foi embora?”

Dizer o que nesta hora e à 
alguém desta idade (ao redor 
dos 5 anos)?

Perguntei a ele: você sabe 
o que é diabético? Ele respon-
deu: “É quem não pode comer 
doce!”

Diante desta resposta, 
acrescentei: “Então... Fazia 
quase 75 anos (ele faleceu com 
quase 86 anos) que D. David 
não comia doces, pois ele era 
diabético. Nossa Senhora o 
convidou para comer bolo de 
chocolate. Só que para isso, ele 
precisaria ir embora, ir para o 
Céu. E Dom David sempre foi 
obediente e aceitou o convite 
de Nossa Senhora. Ele foi co-
mer bolo de chocolate.”

O menino me abraçou e 
foi embora, Catedral afora, 
parecendo estar satisfeito com 
minha resposta.

Foi minha vez de sentar 
e colocar a cabeça entre as 
mãos e sentir o peso de minha 
resposta. Diante do mistério 
da morte-vida eterna, não 
há palavras que expliquem 
ou consolem. É a aceitação-
submissão a um Amor Maior.
É a Páscoa pessoal, unida à 
Páscoa de Cristo. Dom David 
vive sua Páscoa.

Vimos as manifestações 
de carinho, todo o aparato e a 
liturgia própria, desconhecida 
por quase todos nós, pois o 
último bispo sepultado aqui 
foi D. Idílio José Soares, nosso 
terceiro bispo, em l969. Vimos 
a quantidade de irmãos bispos 
que vieram dar o “até o céu” 
para D. David. Vimos o povo 
acorrer em massa durante os 
quase dois dias de velório, nas 

der a substancial realidade 
que me diz respeito? Que me 
adiante medir a distância do 
sol e analisar a confi guração 
do átomo do urânio, se des-
conheço a largura, a altura e a 
profundidade de meu próprio 
ser? De que me serve ganhar 
o universo se ando perdido de 
minha própria alma?”

Também o fi lósofo Gabriel 
Marcel, discorrendo sobre a 
esperança, o mostrava:

“Desde o momento em 
que eu me abismo ante o tu 
absoluto, que com uma con-
descendência infi nita faz-me 
sair do nada, parece que já 
para sempre proíbo-me de 
me desesperar ou, com maior 
exatidão, que marco a de-
sesperação possível com um 
selo de traição, tal qual como 
não poderia abandonar-me 
a ela sem pronunciar minha 
própria condenação. Que 
seria com efeito esta pers-
pectiva de desesperar, senão 
declarar que Deus se retirou 
de mim?”

Na variedade imensa dos 
fatos de nossa vida, é nesse 
encontro conosco mesmos, no 
isolamento oportuno diante 
do espelho da consciência, 
que podemos perceber a di-
mensão do “algo mais” que 
nos chama para fora de nossa 
pequenez e de nossos limites. 
Vamos então entender que 
nosso destino é o absoluto, 
como também lembrava S. 
Agostinho, escrevendo suas 
“Confi ssões”: “Inquieto está 
o nosso coração até que des-
canse em ti, Senhor”.

orações silenciosas de grati-
dão, pois foram quase duas 
gerações que foram criadas 
na fé sob o seu comando de 
Pastor. Vimos e ouvimos a 
belíssima homilia do Cardeal 
Arcebispo de São Paulo, D. 
Odilo Pedro Scherer. Ouvi-
mos a leitura do Testamento 
Espiritual, publicado também 
nesta edição. Tudo veio nos 
dizer da grandeza do sacerdó-
cio e do episcopado de nosso 
Bispo Emérito durante todo 
este tempo aqui na Baixada 
Santista.

Na Missa do meio-dia, 
concelebrada por três se-
nhores Bispos, o Bispo de 
Coroatá, no Maranhão,dizia: 
“Ele era um referencial na 
CNBB pela sua sabedoria 
e atenção com que atendia 
a todos. Quantos de nós o 
consultávamos na área do 
Direito Canônico. Grande era 
sua alegria ao poder atender 
a cada um de nós”. O Cardeal 
Arcebispo também, na ho-
milia exequial, afi rmava esta 
referência de D. David junto 
aos Bispos do Brasil. Seu 
Testamento Espiritual nos 
consola e nos confi rma na fé, 
missão do Bispo, pois no Céu 
ele reza por todos nós. Sua 
palavra forte, mesmo após sua 
volta para Casa, nos convoca a 
permanecermos na Unidade. 
“Desejo estar junto a todos no 
Paraíso”, é a frase chave de 
seu Testamento Espiritual.

Diante da metáfora do 
bolo de chocolate, queremos 
pedir a D. David: “ Guarde um 
pedacinho para nós”. Também 
queremos comer deste bolo 
de chocolate preparado por 
Nossa Senhora, a quem o se-
nhor tanto amou. Na conversa 
com Santa Bakhita, cuja vida 
e milagre, acontecido na cate-
dral, sempre o emocionaram, 
lembre-se de nós. Ao falar com 
Jesus, o Bom Pastor, abençoe 
a cada um de nós, particular-
mente os padres que o senhor 
ordenou. Amém!

*Maconha é droga ilícita!  
No Brasil, é ilegal fumar ma-
conha!  

Por mais estranhas que pos-
sam parecer as afi rmações acima 
(em virtude do que percebemos 
em nosso dia-a-dia), as mesmas 
são verdadeiras! 

É que apesar de o conceito de 
ser ou não ser droga estar muito 
acima da questão da legalidade 
(droga é qualquer substância 
psicoativa que trás alterações 
ao organismo), no caso da ma-
conha se tornou ilícita, entre 
outros fatores, em virtude das 
tão significativas alterações 
ocasionadas e pela  deformação 
na qualidade da personalidade, 
ou seja, no caráter.

A síndrome amotivacional 
ou letárgica em que o usuário 
perde o interesse por tudo o que 
não seja relacionado à droga (a 
droga da preguiça!) é apenas um 
dos sintomas. É a síndrome de 
quem passa a vida  -  e a vida 
passa!  - como que estivesse 
sempre “enxugando gelo!”

E lamentável é o aumento 
de “enxugadores de gelo” em 
nossa sociedade, que se auto 
anestesiam, incapazes de en-
frentar o cotidiano conforme ele 
se apresenta. Na verdade o ser 
humano não necessita  de qual-
quer substância externa para 
obter prazer ou para “ser feliz”, 
já que a natureza nos proveu de 
endorfi nas, com tal fi nalidade.

Constatável entre os usuários 
da maconha - “cannabis sativa” 
– são os défi cits consideráveis na 
capacidade de aprendizagem, na 
memorização, justifi cando o que 
nos apresenta o cientista David 
Ferguson, em seu estudo - o mais 
conceituado sobre o tema, reco-
nhecido pela Organização Mun-
dial da Saúde -, quando conclui, 
a droga que emburrece!, ou 
como diríamos nós brasileiros,  
a que os torna “inteligentes pra 
burro!”.

São inúmeras as comprova-
ções científi cas que nos mostram 
a tendência de   desenvolver do-
ença psíquica qualquer, precipi-
tando sua  manifestação e o uso 
anulando a ação dos remédios, 
em caso de tratamentos, retor-
nando toda a sintomatologia. 
Comuns também o aparecimen-
to de problemas pulmonares e a 
diminuição sensível dos níveis 
do hormônio masculino tes-
tosterona, podendo causar no 

homem esterilidade.
E como se tudo isso não bas-

tasse, a família sofre, a sociedade 
adoece, a  violência ( doméstica e 
urbana) é potencializada,  gran-
des são os custos e enormes são 
os danos sociais e o impacto à 
saúde pública! 

O que fazer? Sem dúvida 
alguma priorizar ações de pre-
venção junto às escolas, aos 
movimentos religiosos, às ações 
comunitárias, onde se encon-
tram as famílias, buscando sen-
sibilizá-las, bem informá-las  e 
desfazendo os mitos.

Em relação ao uso infrene 
da droga, já instalado, nós do 
Conselho Antidrogas de Santos 
(COMAD) temos defendido o 
fortalecimento de verdadeira 
frente de ação entre as polí-
cias, os conselhos de segurança 
e outros conselhos (onde se en-
contra representada também a 
sociedade civil organizada, além 
do poder público), com capacita-
ções e treinamentos especializa-
dos, onde o policial militar, por 
exemplo, sinta-se encorajado a 
atuar e o policial civil incenti-
vado a registrar quantos termos 
circunstanciados forem neces-
sários (e, diuturnamente, muitos 
e muitos são necessários!), para 
que se cumpra a nova lei sobre 
drogas ( nº 11.343 em seu art. 

28), chegando ao Judiciário para 
que possa aplicar o cerceamento 
de direitos  (vez que não há para 
o usuário pela aprimorada lei 
o cerceamento de liberdade).
Todos unidos contra a corrente 
desinformada ou mal intencio-
nada, que visa banalizar o uso 
da droga.

Seria muito simplista achar 
que a solução se encontra apenas 
nas câmeras de monitoramento 
instaladas pela cidade, não 
obstante serem as mesmas, na 
somatória, de grande valia.

Precisamos sim de união 
para, no mínimo, junto  ate-
nuarmos a grave problemática.
Levemos em conta que a ma-
conha hoje comercializada é, 
pelo menos, dez vezes mais 
potencializada em seu princípio 
ativo (THC), do que há décadas 
atrás, aumentando sobremanei-
ra as conseqüências de sua ação 
destrutiva.

A ciência adverte (e a inteli-
gência e o bom senso também!):  
maconha é droga, causa 
dependência e faz mal à 
saúde!

Eustázio Alves Pereira Filho, 
advogado, psicólogo espe-

cialista em adolescentes, 
família e tratamento da 

dependência química.

Retiro reúne mais de 130 mulheres
No dia 17 de maio, a Co-

munidade Sagrada Família 
e o Grupo de oração Nossa 
Senhora de Guadalupe (RCC/
paróquia São Jorge Mártir) 
realizaram na Paróquia São 
Jorge Martir, em Santos, o 
Retiro de Espiritualidade 
para Mulheres. É a segunda 
etapa do trabalho de evan-
gelização que a Comunidade 
Sagrada Família vem desen-
volvendo juntos às famílias 
na Diocese de Santos, dando 
continuidade ao Retiro de 
Espiritualidade para Homens 
realizado no mês de  Março.

Participaram do retiro 
mais de 130 mulheres, da 
Diocese  de Santos, Arquidio-
cese de São Paulo e Arquidio-
cese de Brasília. O retiro foi 
orientado por membros das 
comunidades Pantokrator 
e Shalom, com o apoio da 
Psicóloga Maria Cristina Ca-
etano de Paiva Priante.

O Retiro encerrou com a 
Santa Missa, presidida pelo 
padre Francisco Greco, que 
destacou o papel da mulher 
no Evangelho, lembrando 
ainda o próximo passo a ser 
trabalhado: o Retiro para as 
Famílias, já previsto para os 

Adoração eucarística pelas famílias
A Comunidade Família 

de Deus realiza uma tarde 
de adoração eucarística pelas 
famílias em crise. “Ao invés 
do caminho da separação, 

estaremos orando para que os 
casais encontrem a superação 
de suas diferenças conjugais”, 
explica Ernesto Peres de Men-
donça, coordenador. 

dias 22 e 23 de Agosto, orien-
tado pelo fundador da Co-
munidade Sagrada Família, 
Italo Fasanella Pasanezzi, da 
Arquidiocese de São Paulo.

(Colaboração: Rodrigo 
Ramos/Comunidade Sagra-
da Família)

Francisco Arrais

Em agosto acontece o retiro para famílias na S. Jorge

Dia: 13 de junho, a partir 
das 14h30, encerrando com 
Missa, às 18h.

Local: Capela Maria Ima-
culada - Av. Cons. Nébias, 
668 - Boqueirão - Santos.

Informações: 3019-7953. 

“Seu Testamento Espiritual [de Dom David 
Picão] nos consola e nos confirma

na fé, missão do Bispo, pois no Céu 
ele reza por todos nós. 

Sua palavra forte, mesmo após sua volta
para Casa, nos convoca a permanecermos 
na Unidade. “Desejo estar junto a todos

no Paraíso”, é a frase chave de seu 
Testamento Espiritual.”
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CÚRIA DIOCESANA -  Av. Conselheiro Rodrigues Alves, 
254 CEP – 11015-200 - Santos - SP -Telefone: (13)3228-8888 

diocese@curiadesantos.com.br

Bispo Diocesano: 
D. Jacyr Francisco Braido, CS
Horário: 3ª e 6ª-feira - 15h às 17h30 
- Agendar horário 

Vigário Geral: 
Pe. Antonio Baldan Casal

Horario: 6ª-feira - 14h às 16h
Chanceler do Bispado:  

Padre Elcio Antonio Ramos
- 3ªs e 6ªs - 14h30 às 16h30

Vigário Judicial:  
Pe. Caetano Rizzi

Horário: 3ª e 6ª - 14h às 16h
Arquivo Diocesano:

fabioesteves@curiadesantos.com.br
rute.formoso@curiadesantos.com.br

2ª a 6ª - das 8h30 às 12h; 14h às 18h
Ecônomo Diocesano:

Pe. Claudenil Moraes da Silva
4ª-feira - das 15h  às 17h

Coordenador Diocesano  
de Pastoral: 
Pe. Carlos de Miranda Alves
Horário: 3ª e 6ª - 14h30 às 16h30

Coordenador Diocesano  
das Pastorais Sociais:
Pe. Valdeci João dos Santos
- 3ª - 14h30 às 16h30

Horário de atendimento da Cúria:
De 2ª a 6ª feira, das 8h30 às 12h; 

e das 14h às 18h.
Centro Diocesano de 

Pastoral Pe. Lúcio Floro:
Horário: De 2ª a 6ª, das 8h30 às
12h; das 14h às 18h. 
Telefax: (13)3224-3170/3228-8882

Assessoria de Comunicação: 
De 2ª a 6ª, das 8h30 às 18h. 
Telefone: (13)3228-8881 
Fax: (13) 3221-2964

Cúria DiocesanaATENDIMENTO

Celebram aniversário de nascimento e de ordenação, em 
junho, os seguintes sacerdotes e diáconos:

ASSEMBLÉIA DIOCESANA DE PASTORAL

Nascimento
2 - Pe. Jean Jacky 

Genesté, CS

6 - Diác. José Marques 
do Amaral Guerra,  

7 - Diác. Genivaldo 
Maciel Ferreira 

8 - Diác. Osvaldo
de Agrela 

11 - Pe. Afonso de Souza 

12 - Mons. José Geraldo 
Caiuby Crescenti 

14 - Pe. Antônio
Pereira Luz

18 - Pe. João Bosco 
Pinto, OME

19 - Pe. Claudenil

Moraes da Silva 

20 - Pe. Teodoro
Zaidowicz

23 - Pe. Antonio
Baldan Casal

26 - Pe. José 
Fernandes da Silva

Ordenação
20 - Pe. Paulo Borges 

Moraes.

24 - Frei Calixto Pessoti

24 - Pe. Teófilo Lubeschi

28 - Frei Odair Verussa

28 - Pe. Arcídio Favretto 
(50 anos)

29 - Pe. Caetano Rizzi 

Diocese se organiza para elaborar plano pastoral
Fotos: Chico Surian

UniSantos oferece curso online 
sobre Documento de Aparecida

EDUCAÇÃO A DISTÂNCIA

Pastoral Carcerária realiza assembléia estadual

A Diocese de Santos-SP 
e a Universidade Católica 
de Santos (UniSantos) 
promovem o curso de ex-
tensão online Documento 
de Aparecida: Formação 
Pastoral.

O Curso tem a duração 
de 40 horas (cerca de seis 
semanas), iniciando no 
dia 10 de junho de 2009, e 
será oferecido totalmente 
por Internet, com a as-
sessoria permanente de 
tutores.

Público: 
Agentes de pastorais da 

Igreja Católica, diáconos 
permanentes, seminaris-
tas, religiosos, assessores 
eclesiásticos. Leigos e lei-
gas que tenham interesse 
em conhecer o Documento 
de Aparecida e se preparar 
para participar da missão 
continental. 

Conteúdo: 
• A pessoa humana 

no Documento de Apa-
recida;

• Doutrina Social da 
Igreja e Globalização;

• Igreja na América 
Latina e no Caribe: a pe-
dagogia das Conferências 
Episcopais;

• Estrutura temático-
conceitual do Documento 
de Aparecida;

• Missão continental e 
planejamento pastoral

Preço: R$ 150,00
Mais informações 

e inscrições, acesse: 
http://ead.unisantos.br/
extensao.php

Fone: (13) 3205-5555 
R. 1342

A Assembléia Diocesana 
de Pastoral, realizada no dia 
16 de maio, no Liceu Santis-
ta, em Santos, reuniu cerca 
de 170 agentes de pastorais, 
diáconos, seminaristas e sa-
cerdotes de toda a diocese.  A 
assembléia foi presidida por 
Dom Jacyr Francisco Braido, 
bispo diocesano de Santos, e 
teve como tema principal a 
apresentação das Diretrizes 
Gerais da Ação Evangeliza-
dora da Diocese de Santos.

Na abertura do encon-
tro, Dom Jacyr Braido falou 
sobre a importância de a 
Diocese reunir-se em as-
sembléia, para “analisar e 
projetar sua ação pastoral. 
Um grande passo já foi dado: 
elaboramos nossas diretrizes 
pastorais, agora precisamos 
converter esses princípios 
em propostas concretas que 
nos permitam, como Igre-
ja Local, atender o que foi 
definido como prioridades 
pastoral: família, juventude 
e catequese”.

As Diretrizes vinham sen-
do elaboradas há seis anos 
e foram promulgadas na 
celebração da Quinta-Feira 
Santa, em abril passado.

PRIORIDADES PASTORAIS

A partir da apresentação 
das Diretrizes, as paróquias, 
regiões pastorais, serviços, 
e movimentos que atuam 
na Diocese deverão elaborar 
os seus respectivos planos 
pastorais, contemplando as 
prioridades - família, juven-
tude e catequese - para os 
próximos dois anos.

“Esses planos deverão ser 
enviados ao Centro Diocesa-
no de Pastoral até outubro, 
na festa de Nossa Senhora do 
Rosário, para que a Coorde-
nação Diocesana de Pastoral 
possa elaborar o Plano Dio-
cesano de Pastoral. Dessa 
forma, o plano diocesano 
será a expressão da neces-
sidade pastoral de toda a 
Diocese. A previsão é que 
nosso plano diocesano seja 
apresentado em dezembro 
deste ano”, explica padre 
Carlos de Miranda Alves, 
coordenador diocesano de 
Pastoral.

AÇÃO PLANEJADA

Além de conhecerem as 

Diretrizes pastorais, os par-
ticipantes, organizados por 
regiões pastorais, fizeram 
uma atividade prática sobre  
elaboração de um plano pas-
toral, escolhendo uma das 
prioridades. Com isso foi 
possível identifi car  eventuais 
difi culdades para a elabora-
ção dos planos nas paróquias, 
que podem vir a comprometer 

a sua execução.
A Assessora de Comuni-

cação da Diocese, Guadalupe 
Mota, falou sobre “planeja-
mento pastoral”, lembrando 
que é “preciso termos uma 
visão realista de quem somos 
como comunidade de dis-
cípulos missionários, onde 
queremos chegar, quais são 
nossos limites e possibili-

dades, e quais as estratégias 
mais adequadas para alcan-
çarmos nossos objetivos. Sem 
essa consciência, corremos o 
risco de projetar ações que 
estão fora do nosso alcance 
ou que não teremos condi-
ções de realizar, por não ter-
mos os recursos necessários. 
A tendência, diante disso, é 
a frustração, o desânimo, e 
nossas ações pastorais fi cam 
a desejar”.

Durante a ofi cina de pla-
nejamento, os sacerdotes, 
diáconos e seminaristas pre-
sentes reuniram-se com Dom 
Jacyr. Dentre outros assun-
tos, foi abordada a questão 
da formação presbiteral, 
tema da última assembléia da 
CNBB, em abril passado.

Dom Jacyr Francisco Braido, CS, Bispo Diocesano 
de Santos, no último dia 05 de maio de 2009, nomeou o 
Revdo. Pe. Edvaldo Gomes, Vigário Paroquial, na Igreja 
Nossa Senhora de Sion - Paróquia Nossa Senhora da 
Conceição Itanhaém/ SP.

CHANCELARIA

Paróquias realizam pré-conferências 
sobre Segurança Pública

Acima: Dom Jacyr 
apresenta as Diretrizes 

Pastorais;
Ao lado: Agentes simu-

lam a elaboração de um 
plano pastoral;

Abaixo: clero e semina-
ristas reunidos com Dom 

Jacyr Braido

A Pastoral Carcerária 
(PCr) da Diocese de Santos  
esteve presente na Assem-
bléia Estadual, no dia 16 de 
maio, no Centro de Pastoral 
Belém, em São Paulo, e apre-
sentou um perfi l da sua atua-
ção pastoral na Diocese.

Segundo o coordenador 
diocesano, Murilo Martins, 
“um dos principais desafi os 
ainda enfrentados pela Pas-
toral é o número insufi ciente 
de agentes, para atender as 
necessidades da Diocese”.

Nas nove cidades que 
abrangem a Diocese estão 
distribuídos: 2 Penitenciá-
rias (São Vicente); 3 CDPs 
(Centro de Detenção Pro-
visória, sendo 2 em São 
Vicente e 1 em Praia Gran-
de); 1 presídio semi-aber-
to (Mongaguá); 2 Cadeias 
públicas femininas (Santos 
e São Vicente); e 1 Cadeia 
pública masculina (Vicente 
de Carvalho/Guarujá).

POUCOS OPERÁRIOS

Para atender essa popu-
lação, a Pastoral conta com 
25 agentes que visitam as 
penitenciárias, CDPs e semi-
aberto; 9 que visitam cadeias 
públicas. Sendo 21 são mu-
lheres e 13 homens. 

“Com esse quadro de 
agentes tão pequenos, o 
atendimento acaba fi cando 
reduzido, pois não é possível 
atender a todos com a frequ-
ência que gostaríamos. As 
missas, por exemplo, só são 
celebradas em datas festivas, 
o que é muito pouco”, avalia  
o coordenador.

Murilo destaca ainda a 
colaboração das comunida-
des, “que estão sempre nos 
ajudando nas campanhas de 
arrecadação de material de 
higiene pessoal”.

A PCr dispõe ainda de 
um veículo (perua kombi), 
adquirida em julho de 2002, 
para visitas aos locais mais 
distantes. O veículo foi do-
ado pela instituição alemã 
Adveniat.

NOVA COORDENAÇÃO

Durante a assembléia  fo-

Paróquias de Santos e São Vicente (foto) realizaram 
pré-conferências para tratar a questão da Segurança 
Pública. Os encontros fazem parte da preparação para 
a Conferência Nacional de Segurança Pública, que acon-
tece de 27 a 30 de agosto, em Brasília.

Os delegados da Região participam da etapa estadual, 
prevista para 17 a 19 de Julho. 

Divulgação

ram apresentados os novos 
coordenadores da PCr Sul 1 
para os próximos dois anos:   
Padre Emérson Andrade (co-
ordenador estadual); padre 
Alessando Fernandes Batista 
(vice-coordenador). Para o 
sub-regional SP2 (do qual a 
Diocese de Santos faz parte), 
foram eleitos: Dra. Antonia 
Alexandrina (coordenadora) 
e como vice-coordenador 
Murilo Martins (Diocese de 
Santos).

A assembléia estadual 

de 2010 será na Diocese de 
Santos, nos dias 14 a 16.

No próximo dia 7 de junho 
acontece o encontro dioce-
sano da PCr, em Vicente de 
Carvalho, no Guarujá, com a 
presença do novo coordena-
dor estadual.

CONTATO

Se  você quiser colaborar 
ou conhecer melhor o traba-
lho da Pastoral Carcerária, 
entre em contato com o Sr. 
Murilo Martins, pelo telefone 
(13) 3464-3264.

Novos coordenadores estaduais e de sub-regionais, com Dom Pedro Stringhini, bispo res-
ponsáveis pelas Pastorais Sociais da CNBB

Deyvid Livrini/PCr Sul1
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Diocese celebra 100 anos 
de sua Catedral

A Catedral de Santos 
Completa 100 anos de funda-
ção no dia 24 de junho. Obras 
de restauração da igreja e 
prédio anexo estão previstas 
para este ano de centenário. 
Além disso, diversas ativida-
des estão programadas para 
celebrar a data (Confira pro-
gramação no quadro abaixo). 
As festividades religiosas e 
culturais alusivas ao cente-
nário têm início no dia 11 de 
junho e se estendem até 17 
de agosto.

LONGA HISTÓRIA

Localizada na Praça Pa-
triarca José Bonifácio, no 
Centro Histórico de Santos, 
a Catedral de Santos é sede 
da Paróquia Nossa Senhora 
do Rosário Aparecida, a mais 
antiga da Cidade. A paróquia 
foi criada em 1545, tendo o 
padre Simão Lucena como o 
seu primeiro vigário.

Em 1907, a Matriz Velha 
foi fechada e interditada 
por estar em ruínas, e em 
seu lugar surgiu a Praça da 
República. Em 24 de junho 
de 1909 deu-se a bênção da 
pedra fundamental da nova 
Matriz. O então arcebispo 
de São Paulo, dom Duarte 
Leopoldo e Silva, assentou a 
primeira argamassa sobre a 
pedra fundamental. A igreja 
foi inaugurada provisoria-
mente em 5 de outubro de 
1924, ainda sem terminar as 
obras.

A Matriz recebeu o título 
de Catedral em 12 de abril 
de 1925, após a instalação da 
Diocese de Santos, pelo Papa 
Pio XI, ocorrida em 4 de julho 
de 1924. Em 1967, a Comis-
são de Obras da Catedral deu 
por encerrada as obras da 
igreja. No entanto, a cripta 
só foi terminada em 1969. 
Sua grandeza e imponência 
justificam os quase sessenta 
anos de construção.

O projeto é do engenheiro 

02/1925 a 01/1926 – Pe. 
Luiz Gonzaga Rizzo

01/1926 a 01/1928 – Côn. 
Ângelo Rezende

01/1928 a 12/1929 – Côn. 
João de Barros Uchôa

12/1929 a 07/1931 – Pe. 
Manoel Brito Franco

07/1931 a 10/1934 – Pe. 
João Batista de Carvalho

12/1934 a 04/1937 – Pe. 
Agenor Maria de Santana

04/1937 a 12/1950 – Pe. 
Francisco Lino dos Passos

02/1950 a 02/1955 – Pe. 
Alfredo Pereira Sampaio

02/1955 a 02/1957 – Pe. 
Nelson de Paula

02/1957 a 12/1959 – Pe. 
Agenor Maria Santana

12/1959 a 01/1961 – Pe. 
Ary Ferreira de Aguiar

01/1961 a 04/1963 – 
Mons. Primo da Mota Vieira

04/1963 a 01/1964 – Pe. 
Geraldo Solano Lopes

01/1064 a 11/1969 – 
Mons. José Geraldo Caiuby 
Crescenti

11/1969 a 12/1973 – Pe. 
José Cardoso da Silva

12/1973 a 04/1983 – 
Mons. João Joaquim Vicente 
Leite

04/1983 a 02/1986 – Côn. 
Júlio Lopes Llarena

02/1986 a 02/1994 – 
Mons. Joaquim Clementino 
Leite

02/1994 a 05/1994 – 
Mons. Nelson de Paula (fe-
lacido)

05/1994 a 2000 – Pe. 
Antonio Baldan Casal

2000 (Atual) Pe. José 
Myalil Paul

Vigários paroquiais: 
03/1983 a 07/1983 – Pe. 

Tadeu Adamczyk
03/1983 – Pe. José Porfí-

rio de Deus Filho
05/1085 a 02/1990 – 

Maximiliano Hell, também 
responsável pela Catedral 
da Sé, em São Paulo, o que 
explica a semelhança entre 
as duas. Construída em estilo 
neogótico, é a única igreja de 
Santos que possui cripta, com 
túmulos dos bispos (Dom 
Idílio José Soares e Dom 
David Picão) e de sacerdotes 
de Santos, além do ossuário, 
com dois mil lóculos.

ARQUITETURA

Na fachada, em granito 
natural, estão as imagens de 
São Pedro e São Paulo. Mais 
acima, ladeando os quatro 
ângulos da torre, estão as 
figuras dos profetas Isaías, 
Jeremias, Ezequiel e Da-
niel, juntamente com as dos 
evangelistas Mateus, Marcos, 
Lucas e João.

O interior da igreja possui 
três naves e duas capelas la-
terais: a de Fátima, com uma 
imagem que veio de Portugal;  
a do Santíssimo Sacramento, 
que possui três marouflages 
(telas coladas sobre paredes) 
de Benedicto Calixto, repre-
sentando Noé, o sumo-sacer-
dote Melquisedec e uma cena 
de Cristo e os discípulos de 
Emaús. Uma antiga lâmpada 
do Santíssimo, de prata la-
vrada, completa o conjunto.

O altar-mor é a peça mais 
recente, em estilo simples. A 
torre (agulha gótica) possui 
um carrilhão com sete sinos. 
A cúpula de cobre, doada por 
Cândido Gaffrée em 1917, 
não pertence ao estilo gótico 
(é renascentista). A sacris-
tia guarda as imagens de 
Cristo Ressuscitado e Nossa 
Senhora das Dores, que cos-
tumavam sair nas antigas 
procissões da madrugada.

No mesmo dia em que os 
sete sinos foram colocados 
e benzidos, as imagens de 
São Pedro e São Paulo, que 
estão na fachada, também 
receberam a bênção. Já em 
agosto de 1967, foram con-
cluídas as obras da nau de 
frente à sacristia e do altar 
de São José.

Nova Matriz de Santos. Data: 
1913. Autor: Desconhecido. 

Acervo: FAMS

À esq.: Data: década de 40
Autor: Desconhecido. (Ao lado a então Cúria Diocesana de 

Santos). Acima: foto com data não identificada. Destaque para os 
andaimes na torre. Acervo:FAMS.

Abaixo: frente e verso do ‘santinho’  alusivo à inauguração em 
1924. 

Acervo: Cúria Diocesana de Santos 

Celebração de formatura na Catedral em 1945

Foto do lançamento da pedra fundamental da Catedral de Santos, em 24/6/1909, da 
coleção Jaime M. Caldas, publicada no jornal Cidade de Santos, em 10/8/1980 
(fonte: novomilenio.inf.br/santos/h0188a.htm)

Párocos e vigários 
paroquiais da nova catedral

Data: década de 40.
Autor: Hans Schiewlbein.

Acervo: FAMS

A Catedral é a igre-
ja-sede da Diocese, do 
povo católico, cons-
truída antes mesmo da 
criação da Diocese de 
Santos (1924). Todas 
as grandes celebrações 
da diocese são feitas 
na Catedral. Temos 
como exemplo a festa 
de Nossa Senhora do 
Monte Serrat, que reú-
ne fiéis de toda as cida-
des da Baixada Santista, 
área de abrangência de 
nossa diocese.

E em momentos de despedida, nossa igreja parti-
cular também se mostra unida. O velório e sepulta-
mento de Dom David Picão, 4º bispo diocesano de 
Santos, realizado recentemente na Catedral (30/4 
e 1/5), mostrou a unidade dos católicos. Segundo 
dom Jacyr Francisco Braido, bispo diocesano, a 
celebração religiosa das exéquias representa a vida 
em Cristo. “Pode passar pela morte, mas não pára 
por aí. Cristo venceu a morte, Cristo está presente 
sempre”.

Para Dom Jacyr Braido, a celebração do Centená-
rio de fundação da Catedral é um momento privile-
giado para reunir todo o povo católico e testemunhar 
nossa fé em Cristo Jesus. 

“A Catedral é a igreja syn (em grego, que quer 
dizer ‘sinal de unidade’). É importante celebrar es-
ses 100 anos que representam a história de nossos 
antepassado, de tantos sacerdotes, leigos e religiosas  
que deram a vida em prol da evangelização de nossos 
povos, nestas terras do Litoral Paulista. Ao vivenciar 
este centenário da Catedral, meu sentimento é de 
alegria e de esperança na busca da unidade de toda 
a Igreja Católica”.

A Igreja-mãe

Mons. Nelson de Paula
04/1983 a 12/1983 – Pe. 

Francisco de Assis Vieira
11/1996 a 12/1997 – Pe. 

Carlos de Miranda Alves
1/1998 a 12/1998 - Pe. 

Francisco José Greco
1/1999 a 12/1999 – Pe. 

Aloísio Antônio da Silva
Administrador paro-

quial:  04/1994 – Pe. Antô-
nio Baldan Casal

Acervo pessoal do diácono José Pascom Rocha

Algumas memórias

Mons. João Joaquim 
Vicente Leite

A Catedral é a igreja nú-
mero um do bispo e da Dioce-
se porque lá está a cadeira do 
bispo, a “Cátedra”, símbolo 
da autoridade da Igreja, sede 
do poder episcopal. Infeliz-
mente, é uma das paróquias 
mais pobres, pois fica em 
uma área de muita pobreza. 

Para mim é uma alegria 
muito grande celebrar os 
100 da Catedral, sobretudo, 
por ter sido pároco. Tenho 
60 anos de sacerdócio nesta 
Diocese e pude, para minha 
felicidade, acompanhar a 
história e grande evolução 
da Igreja.

Fui nomeado para a Ca-
tedral, sucedendo o pe. José 
Cardoso. Eu era vigário geral 

e pertencia ao Conselho Pres-
biteral, não era candidato ao 
cargo. No entanto, pe. Júlio 
Llarena citou meu nome e 
justificou, afirmando minha 
facilidade de comunicação. 
Eu nunca disse não a meus 
bispos. Fiz o gesto de dom 
Camilo e disse sim. Minha no-
meação ocorreu uma semana 
antes do domingo de Ramos e, 
durante a Páscoa, Dom David 
anunciou minha posse.

Quando assumi a Catedral 
estava deficitária. Foi preci-
so fazer muitas campanhas 
promocionais para atender 
o povo. Eu procurei o meu 
Conselho Paroquial e em 
três anos consegui tirar a 
paróquia do vermelho. Passei 
então a pensar na criação de 
um salão paroquial.

DEDICAÇÃO A  
NOSSA SENHORA 

A dedicação da Catedral 
a Nossa Senhora do Rosário 
ocorreu no dia 5 de julho de 
1997. A missa foi presidida-
pelo então bispo diocesano, 
dom David Picão. Veja abaixo 
o conteúdo da ata de dedica-
ção, assinada por dom David, 
pelo então bispo coadjutor, 
dom Jacyr Francisco Braido, 
representantes do clero e da 
comunidade:

Ata da dedicação da 
Igreja da Catedral de 
Santos

Aos cinco dias do mês de 
Julho do Ano do Senhor de 
mil novecentos e noventa e 
sete, nesta Cidade de Santos, 
Diocese de Santos-SP, sob 
o Pontificado do Papa João 
Paulo II, o Bispo Diocesano 
Dom David Picão, durante a 
missa das dez horas, dedicou 
a Igreja Paroquial da Paró-
quia de Nossa Senhora do 
Rosário, nesta mesma Cidade 
e Diocese, a Deus, em louvor 
a Nossa Senhora do Rosário, 
tendo sido o altar dedicado a 
São João Bosco, Santa Maria 
Goretti, Santo Antônio Maria 
Claret e São Domingos Sávio. 
Para constar, foi feita esta 
ata, em duas vias, que é assi-
nada pelo Bispo Diocesano, o 
Bispo Coadjutor Dom Jacyr 
Francisco Braido, o Pároco, 
demais Sacerdotes, Autori-
dades, membros da Comissão 
de Obras e representantes da 
comunidade Paroquial.

Santos, 05 de Julho de 1997

Pe. José Paul

Mons.Crescenti

Pe. Cardoso

Mons. João

Pe. Júlio

Mons. Joaquim 

Pe. Baldan

Catedral - 100 anos6
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A Igreja-mãe quer um presente neste aniversário

Fotos: Chico Surian

Cronologia da  
paróquia da Catedral

1545 – Criada a Paróquia 
de Nossa Senhora do Rosá-
rio, a mais antiga de Santos, 
tendo o Pe. Simão Lucena 
como primeiro vigário.

1742 a 1746 – Foi cons-
truída a “Matriz velha”, de-
molida, em 1908) para ser a 
nova sede da paróquia.

1908 – A “Matriz Velha” 
encontra-se num estado 
muito precário e é demo-
lida. A sede da paróquia é 
transferida para a capela 
da Irmandade de N. Sra. do 
Rosário.

24/6/1909 – O arcebispo 
de São Paulo, dom Duarte 
Leopoldo e Silva, abençoa 
a pedra fundamental da 
“Matriz Nova”, na Praça 
Patriarca José Bonifácio, no 
centro de Santos.

9/7/1909 – Iniciam-se as 
obras da “Matriz Nova”.

4/7/1924 – Instala-se a 
Diocese de Santos, criada 
pelo Papa Pio XI

4 e 5/10/1924 – Inau-
gura-se provisoriamente a 
“Matriz Nova”.

4/3/1951 – D. Idílio 
abençoa o carrilhão de sete 
sinos da Catedral.

12/03/1967 – São dadas 
por encerradas as obras da 
Catedral.

12/1969 – É concluída a 
construção da Cripta

22/6/1997 – Voltam a 
soar os sinos da Catedral 
com o término das obras de 
eletrificação dos mesmos. 
O administrador paroquial, 
Pe. Antonio Baldan Casal, e 
a Comissão de Obras conclui 
a etapa de acabamento e re-
forma da Igreja Catedral. O 
então bispo diocesano, Dom 
David Picão, profere benção 
solene sobre as obras.

5/7/1997 – O então bispo 
diocesano,  dom David Pi-
cão, juntamente com o bispo 
coadjutor, dom Jacyr Fran-
cisco Braido, demais autori-
dades, sacerdotes, religiosos 
e religiosas e grande número 
de fiéis leigos dedicam a 
Igreja Catedral à “Nossa Se-
nhora do Rosário”, também 
padroeira da Diocese.

Dias 10, 11 e 12/6 – 19h 
– Missa e tríduo preparatório.

Tema: Igreja,  povo de 
Deus.

14/6 – 10h – Missa campal 
celebrada por Don Jacyr Fran-
cisco Braido.

Participação do clero e da 
comunidade.

Em seguida, inauguração de 
placa comemorativa ao cente-
nário na Praça José Bonifácio, 
em frente à Catedral. Logo 
após, os parabéns e corte de 
bolo de 100 metros.  Neste dia, 
haverá missa às 10h.

24/6 – Seção solene come-
morativa na Câmara Municipal 
de Santos.

17/8 – Seção solene come-
morativa na Assembléia Legis-
lativa de São Paulo

Programação  festiva

Missões populares apontam 
novos desafios pastorais

Padre José Myalil Paul, 
pároco da Catedral

Celebrar o centenário de 
lançamento da pedra fun-
damental de nossa Catedral 
diocesana é, sem dúvida, 
para mim, um grande pri-
vilégio. Como pároco da 
Igreja-mãe de nossa diocese, 
desde 2000, aos poucos fui 
conhecendo a importância 
histórica, social e pastoral 
da Catedral, a qual, diaria-
mente, acorrem centenas de 
pessoas de todos os cantos 
da Cidade e até de outras 
localidades.

Nossa localização geo-
gráfica - estamos bem no 
centro da Cidade - nos co-
loca em estreito relaciona-
mento com as instituições 
oficias: poder Judiciário 
(somos vizinhos!), poder 
Legislativo e Executivo, tam-
bém próximos a nós. Diante 
disso, sentimos ainda mais 
a responsabilidade que nos 
traz o papel de ‘Igreja-mãe”, 
pois temos de olhar para to-
dos com olhos maternos. 

E quantas são as dores, 
angústias, sofrimentos, de-
sesperança de tantos que 
por aqui passam. E, ao en-
contrarem nossas portas 

abertas, detém-se por alguns 
momentos, diante da nossa 
Mãe Celestial, Nossa Senh0ra 
do Rosário, para recuperar as 
forças perdidas, ou - quem 
sabe! - renovar o sentido da 
vida. Às vezes, só podemos 
oferecer uma palavra de con-
forto, uma acolhida sincera e 
a disposição para ouvir e dar 
ânimo.

E como é revigorante ver 
nossa igreja como mãe aco-
lhedora quando temos as 
celebrações diocesanas: todos 
os sacerdotes, diáconos, reli-
giosas, leigos e leigos reunidos 
com nosso bispo, como sinal 
de unidade e de comunhão. 
Bela imagem!

Mas, também temos ao 
nosso redor aqueles e aquelas 
que não estão de ‘passagen’. 
São os moradores, são nos-
sos vizinhos mais próximos, 
homens, mulheres, crianças e 
jovens que, em muitos casos, 

sofrem as consequências de 
condições sociais precárias. 
Temos muitos moradores em 
cortiços, em condições subu-
manas. Outros tantos nem 
moradia precária tem. Vivem 
a vida ao relento, à espera de 
uma nova oportunidade. 

Nossa ajuda pastoral é 
mínima, pois diante dessas 
situações sentimos o limite 
e a ‘peculiaridade’ de nossa 
comunidade paroquial: so-
mos poucos operários. Mui-
to poucos para uma messe 
tão grande. E aqui está um 
presente que queria neste 
aniversário: que  pudéssemos 
ter novos voluntários, discí-
pulos missionários, homens e 
mulheres , jovens e famílias, 
dedicados ao serviço pastoral 
em nossa Igreja-mãe. E, para 
isso, faço um  convite: ve-
nham nos conhecer. Venham 
ver de pertro nossa realidade 
pastoral. É Igreja-mãe que 

pede.
Mas também gostaria de 

receber um presente especial 
de Santos. Sabemos que o 
povo se orgulha da sua Cate-
dral. Seu prédio imponente 
e majestoso, sua arquitetura 
solene inspira os admirado-
res das belas obras - e não só 
católicos! Recebemos muitas 
visitas. 

Mas a preservação deste 
patrimônio não é tarefa das 
mais fáceis. Os custos são 
altos e a manutenção tem 
de ser permanente. Por isso, 
meu pedido é que a Cidade 
nos ajude para podermos 
preservar este patrimônio 
histórico.

Estaremos sempre com as 
portas abertas - como a casa 
da mãe - para receber a cada 
um de vocês. 

E que a história que aqui 
estamos construindo conti-
nue por muitos séculos!

Imagens revelam o perfil da Igreja Catedral

Como parte das comemorações 
dos 100 anos de lançamento da pe-
dra fundamental, foram realizadas 
as Santas Missões Populares, de 24 
a 32 de maio na paróquia da Cate-
dral. A missão esteve a cargo dos 
Frades Capuchinhos de Piracicaba 
e contou com a participação de 34 
missionários - religiosos e leigos 
- de diversas congregações fran-
ciscanas de todo o Estado.

“Esta semana intensiva foi a 
segunda etapa da missão. A pri-
meira etapa vinha sendo realizada 
desde fevereiro, quando agentes de 
pastoral da comunidade fizeram a 
primeira visita nos locais que iriam 
receber os missionários. Além das 
visitas, realizamos celebrações nas 

casas e na Catedral”, explica 
Frei Adauto Atonio, coordena-
dor geral da missão.

A missão teve seu encerra-
mento na missa de Pentecoste, 
no dia 31, presidida por Dom 
Jacyr Francisco Braido.

Ao final da celebração, foi 
lida a “carta à comunidade”, 
em que os missionários ava-
liam o trabalho realizado e 
deixam algumas propostas para 
a missão permanente. Dentre 
as sugestões para o trabalho 
pastoral estão maior atenção às 
crianças e aos jovens, incentivar 
vocações e ministérios leigos, 
desenvolver a pastoral da visita-
ção e a pastoral da escuta.

Missionários franciscanos com Dom Jacyr Francisco 
Braido, após a missa de encerramento da missão

Na fachada, em granito natural, estão as imagens de São Pe-
dro e São Paulo. Mais acima, ladeando os quatro ângulos da 
torre, estão as figuras dos profetas Isaías, Jeremias, Ezequiel 
e Daniel, juntamente com as dos evangelistas Mateus, Marcos, 
Lucas e João.

1 - Visão interna da 
Catedral. Celebração da 
Missa do Crisma, em 9 
de abril de 2009.
2 - Altar de N. SRa. do 
Amparo
3 - Santa Ceia - de Bene-
dito Calixto, na Capela 
do Santíssimo
4 - Santa Mônica e Santo 
Agostinho
5 - Imagem de S. Tiago 
6 - Altar de Santa 
Bakhita
7 - Cripta
8- Uma das imagem em 
vitral (S. Paulo)
9 - Altar de S. José

1

2 3
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5

6
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8

9

Capela do Santíssimo
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Católica UniSantos

Católica UniSantos abre inscrições
para o Vestibular/Julho 2009

Alunos do Liceu Santista participam de Olimpíada 
Brasileira de Astronomia e Astronáutica

TV UniSantos
Programação diária da TV Unisantos, retransmissora da TV Cultura.

Quintas-feiras - 20h30 - Revista Cultural - Programa local

Presença Católica
Com Pe. Javier Mateo
Rádio Boa Nova 96,3 
FM e  Litoral FM 91,9 
- Diariamente.
TV Santa Cecília
Aos sábados, às 17h50

Boa Nova 96,3 FM
Rádio Educativa Boa Nova 
96,3FM
24 horas no ar. 
Produção: Paróquia N.S. 
das Graças- Praia Grande. 
Alcance Regional.

Pelos Caminhos da Fé
Rádio TOP FM 97,5
Toda sexta-feira - às 18h
Com Padre Albino 
Schwengber (N. S. da 
Conceição de Itanhaém)
(13)3422-4029

Amor e Paz
Rádio Cultura AM 930Khz 
- de 2ª a 6ª, às 6h.
Produção e apresentação: 
Comunidade Família de 
Deus (Servos do Coração 
Eucarístico de Jesus). 

7 Anos no ar!
5 minutos com Deus
Rádio Cultura AM 930Khz 
- de 2ª a 6ª, às 20:05 - Pro-
dução e apresentação: Lei-
gos da Paróquia Senhor dos 
Passos. Tel.: (13)3235-3915
Verbo FM 93,9
Programação 100% ca-
tólica, Paróquia S. Fran-
cisco de Assis - Cb
Tel.: (13)3372-3508

Hora do Ângelus
Rádio Esperança 100,3 
FM - Diariamente às 18h.
Produção: Pe. Aldair 
- Paróquia São João 
Batista - Bertioga.

Bom Dia, Jesus!
Rádio Nativa FM 104,9
De segunda à sex-
ta, das 8h às 10h.
Palavra de Deus, 
música e refl exão.
Apresentação: Fran-
cisco Contreras

A Felicidade,
Rádio Atlântica AM 590

De segunda a

sexta, das 17h às 18h.

Orações e medita-

ção da Bíblia.

Produção: Antonio Cabral/Pa-

róquia da Pompéia-Santos

Blog da Ig. do Sion
http://igrejasion.
blogspot.com/

Blog das CEB´s
Conheça o trabalho das 
CEB´s da Diocese de San-
tos: http://codicebs-dioce-
sedesantossp.blogspot.com/
Reuniões às 20h -  2ª sexta-
feira de cada mês - Cúria 
Diocesana - Conselheiro 
Rodrigues Alves, nº 254.

Blog do Convento 
do Carmo - Santos
www.conventodocarmo-
santos.blogspot.com

Site de N.S. Graças-VC
Site da paróquia N.Sra. das 
Graças, de VC-Guarujá: 
http://www.nossasra-
dasgracas.xpg.com.br/

Comunicação

Roberta Barbosa

Robnaldo Salgado

A Pastoral da Educação/
Núcleo Cubatão está promo-
vendo a Romaria dos Profes-
sores a Aparecida.

Dia: 27 de junho.
Hora: Saída à 1h da igreja 

São Judas Tadeu (Jardim 
Casqueiro) e 1h30 da igreja 
Nossa Senhora da Lapa, Cen-
tro, em Cubatão.

Valor: R$ 50,00 com di-
reito a camiseta.

Contato: Profª Selma  
9713-4297.         

Romaria dos professores ao Santuário de Aparecida 

O curso pré-vestibular 
EDUCAP - Educação Apare-
cida - continua com as ins-
crições abertas para o curso 
pré-vestibular, destinado a 
pessoas de baixa renda.

O curso funciona de se-

Inscrições para curso pré-vestibular
na paróquia da Aparecida/Stos

gunda a sexta-feira, das 19h às 
22H, na Igreja Nossa Senhora 
Aparecida, em Santos.

Os interessados deverão 
entrar em contato através dos 
telefones:

Rose e Valdir: (13) 9158-

9068, 9144-6306 e 3221-
9446;

Rita: 3323-4478, 9113-
6816;

Tárcio: 9119-4779
ou ainda pelo e-mail: edu-

cap.santos@yahoo.com.br

A Católica UniSantos está 
com inscrições abertas, até 
o dia 29 de junho, para o 
Vestibular/Julho 2009, para 
os cursos superiores de Tec-
nologia em Gastronomia, 
Petróleo e Gás, Gestão 
Portuária, Comércio Ex-
terior, Logística e Gestão 
Ambiental. O endereço ele-
trônico para as inscrições é o 
www.unisantos.br.

Entre os dias 15 e 29 de 
junho, as inscrições também 
podem ser feitas, de forma 
presencial, no Campus Dom 
Idílio José Soares (Avenida 
Conselheiro Nébias, 300), de 
segunda a sexta-feira, das 11 
às 20 horas. 

No curso de Gastrono-
mia da Católica, os alunos 
dispõem de infra-estrutura 
moderna e exclusiva, com 
cozinha profi ssional e cabines 
para análise sensorial, além 
de corpo docente que inclui 
chefs conceituados no merca-
do, preparando o aluno para 
atuar na produção de alimen-
tos, treinamento e consultoria 
gastronômica em fast-foods, 
lanchonetes, restaurantes, 
hotéis, entre outros.

Diante de um mercado 
regional em expansão, o pro-
fi ssional formado no curso de 
Petróleo e Gás da Católica 
encontra os conhecimentos 
necessários para atuar nesse 
segmento, nas indústrias petro-
líferas, refi narias, instituições 
de pesquisa, comercialização e 
serviços voltados à produção, 
exploração, transporte e arma-
zenamento de óleo e gás.

O aumento do volume 
nos negócios do Brasil com o 
mercado externo abre oportu-
nidades para profi ssionais do 
curso de Gestão Portuária. 
Na Católica, o nível educa-
cional mais elevado favorece 
a preparação do aluno nessa 
área, tanto na formação dos 
estudantes, como na recicla-
gem de profi ssionais. No cur-
so de Comércio Exterior, 
o mesmo cenário cria novas 

oportunidades de atuação, 
onde a formação de qualidade 
é fundamental para conquis-
tar o sucesso, permitindo 
ao profissional atuar como 
analista de câmbio, consultor 
e assessor em empresas públi-
cas e privadas. 

Visando também o pro-
missor mercado interno, o 
curso de Logística oferece 
visão estratégica com foco 
em resultados, capacitando 
o profi ssional para trabalhar 
em distribuidoras, armazéns, 
operadores logísticos, empre-
sas de importação e expor-
tação, e departamentos de 
infra-estrutura de hospitais 
e bancos.

Carreira de futuro, o cur-
so de Gestão Ambiental 
oferece formação valorizada 
pelas empresas, que buscam 
conciliar o desenvolvimento 
com foco em sustentabilida-
de. A formação profissional 
e ética da Católica prepara o 
aluno para atuar na resolução 
dos problemas ambientais, 
como a gestão dos recursos 

naturais, a gestão do uso do 
solo e poluição atmosférica, 
aperfeiçoando o conhecimento 
sobre os impactos ambientais 
portuários, processos produti-
vos e meio ambiente urbano.

Para efetuar a inscrição 
no Vestibular/Julho 2009, 
o candidato deve levar RG, 
CPF, Título de Eleitor e Cer-
tifi cado de Reservista. Caso 
o candidato seja menor de 
idade, deve levar também o 
CPF do responsável. A taxa 
de inscrição é de R$ 35,00. 
A prova acontece no dia 4 
de julho, das 8h30 às 11h30, 
no Campus Dom Idílio José 
Soares e será composta por 
30 questões de múltipla esco-
lha, com quatro alternativas. 
Cada questão valerá um pon-
to e a redação 20 pontos.

Informações pelo 0800-
770-5551. 

O endereço 
eletrônico para 

as inscrições é o 
www.unisantos.

br.

No curso de Gastrono-
mia, os alunos dispõem de 
infra-estrutura moderna 
e exclusiva, com cozinha 

profi ssional 

Orientados pelo professor 
Roberto Alfeu Innocenti, que 
ministra a disciplina de Ma-
temática, um grupo de alunos 
do 9º ano do Ensino Fun-
damental está participando 
da 12ª edição da Olimpíada 
Brasileira de Astronomia 
e Astronáutica. Conhecido 
como OBA, o evento envolve 
escolas de todo o país, com 
o objetivo de ampliar o in-
teresse dos jovens por essas 
áreas e incentivar o aprofun-
damento no estudo de outras 
ciências relacionadas. 

A prova, realizada no dia 
15 de maio, abordou conhe-
cimentos de física, geogra-
fia, história, além de meio 
ambiente e desenvolvimento 
sustentável, no contexto da 
astronomia e da astronáutica. 
Quanto às habilidades espe-
cíficas, foram trabalhados 
conteúdos como visão espa-
cial, leitura e interpretação 
de dados, pensamento lógi-
co, interpretação de texto, 
compreensão e raciocínio 
conceitual.

A sugestão de incluir o Li-
ceu Santista no evento partiu 
do aluno Ícaro Bruno Felinto 
Brito, do 2º ano do Ensino Mé-
dio, que também acompanhou 
a preparação das turmas.

Os alunos com as me-
lhores notas do país serão 
congratulados com medalhas 
e certifi cados. Para 2010, a 
intenção é inserir o Ensino 
Médio na Olimpíada. Para 
a coordenadora Alcielle dos 
Santos, permitir a participa-
ção dos concluintes do Ensi-
no Fundamental em eventos 
desse porte é um incenti-
vo ao estudo. “Movimentar 

os alunos do 9º ano com 
olimpíadas de conhecimento 
cria condições para que eles 
percebam um pouco mais a 
rotina acadêmica do Ensino 
Médio, em que existe grande 
aprofundamento científi co, 
principalmente por conta da 
proximidade com a univer-
sidade”.

NOSSA SENHORA

A coroação de Nossa Se-
nhora, realizada na última 
sexta-feira de maio, fechou 
um mês de homenagens a 
Maria Santíssima. Duran-
te esse período, a Pastoral 
do Liceu Santista promo-
veu uma série de atividades 
envolvendo pais, alunos, 
professores e funcionários. 
Como acontece em todos 
os anos, muitas famílias se 
cadastraram para receber a 
imagem de Nossa Senhora 
em suas casas, prestando-
Lhe reverências. Uma outra 
imagem também circulou 

diariamente pelas classes, 
recebendo pedidos e orações 
dos estudantes.

FESTA JUNINA

Com muitas comidas tí-
picas, brincadeiras e quadri-
lhas com alunos da Educação 
Infantil aos Ensinos Fun-
damental e Médio, o Arraiá 
do Liceu Santista promete 
muita animação. O encontro 
dos caipirinhas está marcado 
para o dia 20 de junho, das 
10h30 às 19h30h.

Venha se divertir com o 
touro mecânico, pescaria, 
boca do palhaço, bola na lata 
entre outras brincadeiras. 
E deliciar-se com bolo de 
fubá, cocada, paçoca, pé-de-
moleque, cachorro quente e 
outras guloseimas. A festa é 
aberta a toda a comunidade. 
O convite custa R$ 5,00 e 
estará à venda na recepção 
da escola. Haverá o sorteio 
de um aparelho DVD portátil 
entre os presentes. 

Prof. Roberto Alfeu com alunos do 9º ano do EF

O Movimento Apostólico 
de Schoenstatt - Campanha 
da Mãe Peregrina promove o  
IV Encontro Vocacional das 
Irmãs de Maria de Schoens-
tatt, em nível Diocesano, com 
a presença da Irmã Andréia e 
da vocacionada Josiane. 

O encontro acontece no dia 
5 de julho, das 8h às 17h30, 

Encontro vocacional do Movimento Mãe Rainha
em Guarujá, na Paróquia Bom 
Jesus, no Bairro da Vila Edna, 
à Rua Maranhão, nº 594.

As interessadas deverão 
fazer a inscrição na secretaria 
de suas paróquias, a partir do 
dia 15 de junho.

Informações: 3386-4862 
– Fátima; 3364-2197 – Maria 
de Jesus
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Seminário São JoséSeminário São José

Padres visitantes celebram missas no Seminário

Padre Francisco Greco durante visita à comunidade de Filosofia, em Santos

Sendo o Seminário “Es-
cola do Evangelho” e casa de 
formação dos futuros sacer-
dotes da Diocese de Santos, 
a promoção do estreitamento 
dos laços afetivos entre o 
clero e os seminaristas faz-se 
necessária. 

O Seminário desenvol-
ve um projeto de convite e 
acolhida aos diáconos e aos 
sacerdotes para que esses 
visitem as duas casas de 
formação, conheçam os se-
minaristas ajudando a ani-
ma-los na caminhada e para 
que apoiem os formadores 
num espírito de fraternidade 
sacerdotal.

A presença dos padres e 
diáconos, nas casas de for-
mação, pode acontecer de 
diversas maneiras. Para o 
dia de São José - 19 de março 
- são convidados todos de 
uma só vez, seja para a missa 
seja para o almoço. Para a 
abertura e encerramento do 
ano letivo, são convidados 
aqueles que têm ligação com 
os novos seminaristas do ano 
ou com os seminaristas que 
passam pelo rito de admissão 
ao se concluir a filosofia.

Periodicamente, os semi-
naristas responsáveis pela 
serviço de “relações públicas”, 
convidam sacerdotes para 

visitarem as casas e celebra-
rem a Eucaristia. Tratam-se 
de experiências riquíssimas 
pelas quais os formandos 
podem conhecer o itinerário 
vocacional de cada sacerdote 
e se enriquecer com o relato 
do exercício ministeral dos 
convidados.

Para além dos convites 
oficiais, as portas das duas 
casas de formação estão aber-
tas para que sejam recebidos 
padres e diáconos que de-
sejem descansar, partilhar 
a mesa da refeição, rezar, 
hospedar-se ou simples-
mente fazer uma rápida, mas 
significativa, visita.

Padre Antonio Baldan, vigário geral, e padre Claudenil Moares durante visita

à comunidade de Teologia, em São Paulo

(Pe. Ricardo de Barros  
Marques- reitor)

No próximo dia 4 de ju-
lho os diáconos Alexander 
Marques, Felipe Gonzalez e 
Lucas Alves serão ordenados 
presbíteros pela imposição 
das mãos de nosso bispo dio-
cesano Dom Jacyr Francisco 
Braido. Num período de um 
ano, nossa diocese passa a 
contar com 6 novos sacer-
dotes (em agosto de 2008 
foram ordenados 3 outros 
padres, dentre eles o vice-
reitor do Seminário, padre 
Isac Carneiro). 

Novos padres para a Igreja 
particular de Santos significa 
um presente de Deus para a 
Diocese e alegria para o Semi-
nário “São José”. Felipe e Lu-
cas estudaram durante 7 anos 
em nosso Seminário, enquanto 
Alex estudou 4 anos em nossa 
casa de formação. Cheios de 
motivação entraram para o 
Seminário com o desejo de se-
rem padres e, após os estudos 
de Filosofia e de Teologia e de 

No último dia 3 de maio, 
domingo do Bom Pastor e Dia 
Mundial de Oração pelas Vo-
cações Sacerdotais e Religio-
sas, os seminaristas teólogos 
Vagner Argolo (terceiro ano), 
Diogo Fanhani e Fabrício 
Ramos (segundo ano) foram 
instituídos no ministério de 
leitor pela oração de Dom 
Jacyr Francisco Braido, bis-
po diocesano. Na missa de 
instituição do ministério, 
celebrada na Catedral, par-
ticiparam os formadores dos 
seminaristas, alguns padres e 
diáconos, dentre eles o vigário 

Novos padres para a Igreja Particular de 
Santos: presentes de Deus para a Diocese e 

alegria para o Seminário “São José”

uma intensa vida comunitária, 
são chamados pela Igreja para 
darem esse passo importante 
em suas vidas.

Clero, religiosos e religio-

Padre Javier Arana durante visita à comunidade de Filosofia, em Santos

geral, padre  Antonio Baldan 
Casal, familiares e amigos 
dos novos leitores, membros 
do Serra Clube e da Pastoral 
Vocacional e outros fiéis.

O ministério de leitor, ou 
leitorato, é necessário ser 
recebido dentre aqueles que 
se preparam para o sacra-
mento da Ordem. Trata-se 
de um ministério instituído 
que motiva o seminarista a 
comprometer-se mais com o 
anúncio da Palavra de Deus 
e a tomar parte das celebra-
ções litúrgicas na qualidade 
de leitor. Considerando que 
tantas outras pessoas lêem 
em nossas missas sem terem 
sido instituídas nesse minis-
tério, para os seminaristas, 
o que se destaca na recepção 
do leitorato é a visibilidade de 
uma etapa que é alcançada no 
itinerário vocacional

(Pe. Ricardo de Barros  
Marques- reitor)

sas, seminaristas, leigos e lei-
gas, familiares e amigos dos 
três ordenandos somos todos 
convidados para nos unir em 
oração e acompanhar o rito 

de ordenação que acontecerá 
em missa celebrada às 9h, no 
ginásio do Colégio Marista 
- em Santos. 

LOUVADO SEJA DEUS!

Seminaristas 
recebem o 

ministério de 
Leitor

Alexander Marques, Felipe Gonzalez e Lucas Alves serão ordenados presbíteros dia 4/7

Fotos: Seminário S. José

Chico Surian
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CATEQUESE

A Catequese deve 
formar discípulos

Pe. Luís Gonzaga Bolinelli 
- Assessor Eclesiástico da Codief 
Comissão Diocesana de  

Educação da Fé
Coletas: Campanha da Fraternidade e Óbolo de S. Pedro
DIA MUNDIAL DAS COMUNICAÇÕES

Muita gente quando 
ouve falar em catequese, 
pensa logo naquele perí-
odo em que crianças são 
preparadas para receber 
a Eucaristia ou nos ado-
lescentes e jovens que se 
preparam para receber 
a Crisma. De fato, ainda 
é muito normal pensar a 
catequese simplesmen-
te como um período de 
preparação para receber 
sacramentos. Mas na re-
alidade não é este seu 
principal objetivo.

Como nos lembra o 
Diretório Nacional de 
Catequese, “o fruto da 
evangelização e cateque-
se é o fazer discípulos” 
(34). Portanto, a maior 
preocupação de qualquer 
catequese, para qualquer 
idade, deve ser aquela de 
ajudar as pessoas a terem 
o seu encontro pessoal 
com Jesus Cristo vivo. 

Poder conhecer Jesus 
Cristo, seus ensinamen-
tos, suas atitudes concre-
tas nas várias situações 
de sua vida é um direito 
que todos têm. Somente 
assim alguém vai poder 
se apaixonar por aquele 
que foi capaz de dar sua 
vida por amor a cada um 
de nós.

A catequese que colo-
ca o seu centro em Jesus 

Cristo quer levar o cate-
quizando a ir descobrindo 
o Mistério de Deus. Um 
Deus que, por amor, nos 
criou, nos chamou a estar 
em comunhão com ele e 
enviou seu próprio Filho 
para nos trazer a Salvação. 
Jesus é o modelo de qual-
quer pessoa realizada, pois 
sabe viver intensamente o 
relacionamento com as 
pessoas e age sempre em 
sintonia com o Projeto 
do Pai.

Discípulo é aquele que 
segue com convicção seu 
Mestre. Por isso mesmo 
ninguém segue quem não 
conhece. É dever da cate-
quese ajudar seus catequi-
zandos a ir crescendo no 
conhecimento de Jesus 
Cristo de modo a possibi-
litar nele novas atitudes de 
vida, sempre em sintonia 
com os ensinamentos e 
atitudes desse único e ver-
dadeiro Mestre. O catequi-
zando se tornará discípulo 
de Jesus na medida em 
que tiver claro que somen-
te no seguimento dele, e 
inserido em uma comuni-
dade fraterna, conseguirá 
deixar o mundo mais de 
acordo com o Projeto do 
Pai. Afinal, o ponto central 
da pregação de Jesus foi 
a chegada e realização do 
Reino de Deus.

AGENDA
- Encontros de Formação de Catequistas: 

com o tema Catequese e Liturgia, será realizado 
durante o primeiro semestre em todas as Regiões 
Pastorais de nossa Diocese:

* Região Orla/Santos: 16 e 17 de junho, das 19h30 
às 21h30. Local: Ordem Franciscana Regular (Ao lado 
da Igreja do Embaré).

* Região Guarujá: 27 de junho, das 14h às 18h. 
Local: Paróquia N.S de Fátima - Centro.

- Encontro da Animação Bíblico-Cate-
quética do Regional Sul 1: participarão alguns 
catequistas em nome de nossa Diocese. Será nos dias 
17 a 19 de julho - Casa de Retiro Santa Fé-SP.

- Retiro dos Catequistas: serão realizados por 
Região a partir do mês de julho.

- Romaria dos Catequistas a Aparecida: 30 
de agosto. Tema: “Catequistas com Maria a caminho 
para o Discipulado”. Informe-se em sua Paróquia.

Ano Catequético Nacional

Vem aí a Semana de Liturgia
A Comissão Diocesana de 

Pastoral Litúrgica (Codipal)  
promove a Semana de Litur-
gia 2009.

Data: 27 a 31 de julho
Local: Salão paroquial da 

Catedral de Santos
Hora: 19h30
Tema:  Celebração da Pa-

lavra - o espaço sagrado
Assessor: Monsenhor 

Rubens Miraglia Zani (Dio-
cese de Bauru/SP)

Inscrição: R$ 20,00 
(pode ser feita no local)

CANTO PASTORAL

O 36º Encontro de Li-
turgia e Canto Pastoral da 
Diocese de Santos acontece 
nos dias 10 a 12 de julho, no 
CEFAS, em Santos.

O encontro terá a assses-
soria de Ir. Miria Kolling e de 
André Zanur.

Participam do encontro 
representantes de dioceses 
de todo o Brasil.

Mais informações: 3561-
3098/3223-9162.

CAMPANHA DA FRATERNIDADE 2009

Dias 04 e 05 de abril de 2009

REGIÃO CENTRO 1 2009
Paróquia de Jesus Crucificado 598,25

Paróquia Nossa Senhora da Assunção 455,50

Paróquia São João Batista - Nova Cintra 957,80

Paróquia Sagrada Família 1.586,40

Paróquia Santa Margarida Maria 1.570,55

Pró - Paróquia São Tiago Apóstolo 280,00

Paróquia Nossa Senhora do Rosário - Catedral 1.000,00

REGIÃO CENTRO 2 2009
Paróquia Imaculado Coração de Maria 2.606,00

Paróquia Nossa Senhora Aparecida - Santos 2.800,00

Paróquia Pessoal da Pastoral da Saúde 3.015,00

Paróquia São Benedito 1.871,25

Paróquia São Jorge Mártir 250,00

Paróquia São José Operário e Nossa Senhora do Terço 250,00

Paróquia São Judas Tadeu - Santos 2.344,35

REGIÃO ORLA - SANTOS 2009
Paróquia Pessoal do Apostolado do Mar 1.562,00

Paróquia Nossa Senhora do Carmo 4.100,00

Paróquia Nossa Senhora do Rosário de Pompéia 11.180,00

Paróquia Sagrado Coração de Jesus 12.150,00

Paróquia Santo Antonio do Embaré 2.066,00

Paróquia São Paulo Apóstolo 647,75

Paróquia Senhor dos Passos 4.265,00

REGIÃO  SÃO VICENTE 2009
Paróquia Nossa Senhora Aparecida - São Vicente 1.742,00

Paróquia Nossa Senhora das Graças - São Vicente 2.280,00

Paróquia São Pedro O Pescador 2.864,00

Paróquia Nossa Senhora Auxiliadora 320,00

Paróquia Beato José de Anchieta 700,00

Paróquia São Vicente Mártir 1.658,98

Reitoria Nossa Senhora do Amparo 1.088,80

Paróquia São João Evangelista 820,00

REGIÃO CUBATÃO 2009
Paróquia Nossa Senhora da Lapa 3.305,00

Paróquia São Francisco de Assis 2.355,85

Paróquia São Judas Tadeu - Cubatão 1.700,00

REGIÃO GUARUJÁ 2009
Paróquia Nossa Senhora de Fátima e Santo Amaro 6.100,00

Paróquia Nossa Senhora das Graças - Vicente de Carvalho 4.551,00

Paróquia Santa Rosa de Lima 1.453,75

Paróquia São João Batista - Bertioga 3.840,81

Paróquia Senhor Bom Jesus 1.134,00

REGIÃO LITORAL CENTRO 2009
Paróquia Nossa Senhora Aparecida - Mongaguá 3.506,50

Paróquia Nossa Senhora das Graças - Praia Grande 1.550,00

Paróquia Santo Antonio - Praia Grande 5.000,00

REGIÃO LITORAL SUL 2009
Paróquia Nossa Senhora da Conceição - Itanhaém 1.335,00

Paróquia Santa Terezinha do Menino Jesus - Itanhaém 1.036,00

Paróquia São João Batista - Peruibe 3.500,00

CAPELAS - COLÉGIOS - OUTROS 2009
Capela da Beneficencia Portuguesa 370,00

Capela do  Bom Pastor 1.814,00

Capela do Carmelo São José

Capela do Colégio Maria Imaculada

Capela do Colégio São José 400,00

Capela do Colégio Stella Maris 1.955,90

Capela Nossa Senhora de Fátima 300,00

Capela Santa Casa de Misericórdia 900,00

Capela São João Maria Vianney 738,00

CEB Santo Ignácio de Loyola - BNH 

Convento Nossa Senhora do Carmo 350,00

Igreja Cristo Rei - São Vicente 150,00

Igreja Nossa Senhora da Esperança 289,30

Igreja Nossa Senhora do Rosário

Igreja Nossa Senhora do Sion

Igreja São José Caraguavá 520,00

Santuário Nossa Senhora do Monte Serrat 85,65

Santuário Santo Antonio do Valongo 613,45

Sociedade São Vicente de Paulo 442,25

Venerável Ordem Terceira do Carmo 100,00

TOTAL R$116.426,09

LUGARES SANTOS 2009

DIA 10 DE ABRIL DE 2009

REGIÃO CENTRO 1 2009
Paróquia de Jesus Crucificado 70,00

Paróquia Nossa Senhora da Assunção 150,00

Paróquia São João Batista - Nova Cintra 111,85

Paróquia Sagrada Família 413,60

Paróquia Santa Margarida Maria 504,00

Pró - Paróquia São Tiago Apóstolo 160,00

Paróquia Nossa Senhora do Rosário - Catedral 500,00

REGIÃO CENTRO 2 2009
Paróquia Imaculado Coração de Maria 100,00

Paróquia Nossa Senhora Aparecida - Santos 150,00

Paróquia Pessoal da Pastoral da Saúde 400,00

Paróquia São Benedito 142,50

Paróquia São Jorge Mártir 50,00

Paróquia São José Operário 200,00

Paróquia São Judas Tadeu - Santos 284,30

REGIÃO ORLA 2009
Paróquia Pessoal do Apostolado do Mar

Paróquia Nossa Senhora do Carmo 500,00

Paróquia Nossa Senhora do Rosário de Pompéia 1.480,00

Paróquia Sagrado Coração de Jesus 1.048,00

Paróquia Santo Antonio do Embaré 650,00

Paróquia São Paulo Apóstolo 223,30

Paróquia Senhor dos Passos 258,00

REGIÃO  SÃO VICENTE 2009
Paróquia Nossa Senhora Aparecida - São Vicente 287,00

Paróquia Nossa Senhora das Graças - São Vicente 260,00

Paróquia São Pedro  - O Pescador 252,00

Paróquia N. Sra. Auxiliadora 280,00

Paróquia Beato José de Anchieta 200,00

Paróquia São Vicente Mártir 950,25

Reitoria Nossa Senhora do Amparo 268,10

Paróquia São João Evangelista

REGIÃO CUBATÃO 2009
Paróquia Nossa Senhora da Lapa 262,45

Paróquia São Francisco de Assis 440,25

Paróquia São Judas Tadeu - Cubatão 350,00

REGIÃO GUARUJÁ 2009
Paróquia Nossa Senhora de Fátima e Santo Amaro 605,00

Paróquia Nossa Senhora das Graças - Vicente de Carvalho 155,00

Paróquia Santa Rosa de Lima 607,90

Paróquia São João Batista - Bertioga 1.523,90

Paróquia Senhor Bom Jesus 135,00

REGIÃO LITORAL CENTRO 2009
Paróquia Nossa Senhora Aparecida - Mongaguá 1.000,00

Paróquia Nossa Senhora das Graças - Praia Grande 750,00

Paróquia Santo Antonio - Praia Grande 700,00

REGIÃO LITORAL SUL 2009
Paróquia Nossa Senhora da Conceição - Itanhaém 1.070,00

Paróquia Santa Terezinha do Menino Jesus - Itanhaém

Paróquia São João Batista - Peruíbe 779,15

CAPELAS - COLÉGIOS - OUTROS 2009
Carmelo São José

CEB Santo Ignácio de Loyola - B. N. H. 95,50

Convento Nossa Senhora do Carmo 45,00

Igreja Nossa Senhora da Esperança 122,00

Igreja Nossa Senhora do Sion

Igreja São José Operário - Caraguava - Peruíbe

Santuário Santo Antônio do Valongo

TOTAL 18.534,05

Santos, 25 de maio de 2009

Semana Teológica do Clero
De 20 a 24 de julho acontece, no CEFAS, a Semana 

de Estudos Teológicos para o Clero, com o tema Pastoral 
Urbana. O encontro será assessorado pelo padre Alfredo 
José Gonçalves, provincial dos Padres Carlistas.

No dia 19 de junho acontcce a Romaria dos Presbí-
teros da Província Eclesiástica de S. Paulo à Catedral 
da Sé, na abertura do Ano Sacerdotal.

A Diocese de Santos apresenta a prestação de contas das 
Coletas da Campanha da Fraternidade 2009 (realizadas nos 
dias 4 e 5 de abril) e Óbolo de São Pedro (realizada no dia 10 
de abril, Sexta-feira Santa). 

A Coleta Nacionanl da Solidariedade compõe o Fundo 
Nacional de Solidariedade (40% dos recursos) e o Fundo 
Diocesano de Solidariedade (60%). Esses recursos são desti-
nados  a projetos que estejam voltados para a consecução dos 
objetivos da Campanha da Fraternidade em vigor.

O “Óbolo de S. Pedro” é a expressão mais emblemática 
da participação de todos os fiéis nas iniciativas de caridade 
do Papa. É destinado às iniciativas de caridade deliberadas 
diretamente pelo Papa.
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É tempo de celebrar os santos mais 
tradicionais da religiosidade popular

Festa do Beato José de Anchieta  
Paróquia Beato José de Anchieta - SV

Novena do Padroeiro: De 6 a 14/6 
- 19h na Matriz
14/6 – Festado Padroeiro - 18h 
– Procissão, saindo do Posto 
de Gasolina. Em seguida, Missa 
Campal. Encerramento com uma 
grande festa.

Rua Maria Rita S. B. L. Pon-
tes, 509 - Humaitá/SV. Tel.: 
3406-2396 

Trezena de S. Antonio do Valongo  
Santos (Desde 31/5)

4/6 – 19h – Frei Antonio e o Amor 
a Igreja
5/6 – 19h – Frei Antonio e a Dama 
Pobreza
6/6 – 19h – Frei Antonio e Frei 
Francisco: O Senhor me deu irmãos
7/6 – 19h – Frei Antonio e o sumo 
bem 
8/6 –19h – Frei Antonio grandes 
coisas prometemos a Deus, maiores 
anda nos serão prometidas.
9/6 – 19h – Frei Antonio e a 
Perfeita Alegria
10/6 – 19h – Frei Antonio: Do Evan-
gelho a Vida e da Vida ao Evangelho
11/6 – 19h – Frei Antonio e a Paixão 
pelo Cristo Eucarístico
12/6 – 19h – Frei Antonio o Apaixo-
nado pelo Ideal de Assis
13/6 – Festa de Santo Antonio - Frei 
Antonio e os Corações Apaixonados
Missas: 8h, 10h, 12h, 14h, 16h. 18h 
Procissão. 19h Missa Campal

Santuário do Valongo – Largo 
Marquês de Monte Alegre, 
13. 3219-1481 

Trezena de Santo Antonio do Embaré 
- Santos (Desde 31/5)

4/6 – 19h30 - Santo Antonio e as 
Crianças

5/6 – 19h30 - Santo Antonio e os 
Perigos Deste Mundo
6/6 – 20h - Santo Antonio: Socorro 
dos Atribulados
7/6 – 19h30 - Santo Antonio: 
Mensageiro do Evangelho
8/6 – 19h30 - Santo Antonio: 
Consolador dos Aflitos
9/6 – 19h30 - Santo Antonio: 
Restituidor das Coisas Perdidas
10/6 – 19h30 - Santo Antonio e a 
Língua Milagrosa
11/6 – 19h30 - Santo Antonio e a 
Eucaristia
12/3 – 19h30 - Santo Antonio e a 
Família
13/6 – Festa de Santo Antonio. 
Missas:
7h, 9h, 11h, 13h, 15h, 17h (D. Jacyr 
Francisco Braido), 19h, 20h30 
– Procissão de Santo Antonio

End.: Av. Bartolomeu de 
Gusmão, 32– Embaré - 
3227-5977 

Trezena de Santo Antonio  
Praia Grande

1909-2009 – Cem anos com Santo 
Antonio na Praia Grande
(Desde o dia 31/5. A cada dia da 
novena foi relembrada um aspecto 
da história da igreja Santo Antonio)
4/6 – 19h30 – 1956 – Uma nova 
igreja em Louvor a Santo Antonio
5/6 – 19h30 – 1967 – Enfim, nasce 
a Paróquia Santo Antonio
6/6 – 17h – 1998 – Incêndio da 
Matriz (Presença dos Grupos de 
Terço dos Homens)
7/6 – 16h – Nossa Vida: Os 
Párocos. (Apresentação de todos os 
crismandos das comunidades) 
8/6 – 19h30 – 1994 – Primeira 
Missão Popular “Agora é tempo de 
ser Igreja”
9/6 – 19h30 – Nossas Comunidades 

Eclesiais
10/6 – 19h30 – 2007 – Consagra-
ção da Nova Matriz. 2009 – 2º Ano 
da Dedicação da Matriz
11/6 – 16h – Procissão e Missa 
– Corpus Christi. Nossos Movimen-
tos e Pastorais
12/6 – 19h30 – 1910 – Chegada 
dos Primeiros Estigmatinos no Bra-
sil. 1966 – Os Estigmatinos chegam 
em Praia Grande
13/6 – Viva o Centenário de Santo 
Antonio!
Missas: 8h, 10h, 17h, 19h30. Procis-
são: 19h 
Vem aí a Missão Jovem. De 10 de 
junho e 12 de julho, com o tema 
“Agora é tempo de ser Igreja!”

Igreja Santo Antonio –Av. 
Castelo Branco, 1598. Bo-
queirão - 3491-1337

Festa de São João Batista  
(Morro da Nova Cintra) - Santos

13/6 – Festa de Santo Antonio. 
18h30 - Missa com Benção dos Pães
19/6 – 18h30 - Festa do Sagrado 
Coração de Jesus
Dias 21, 22 e 23/6 – Tríduo a São 
João Batista. Dia 21, às 18h30; 22 e 
23, às 19h30
24/6 – Festa de São João Batista. 
19h30 - Missa Campal com a Benção 
do Mel
28/6 – Encerramento dos festejos. 
Comemoração dos Santos do mês: 
Santo Antonio, São João, São Pedro 
e São Paulo.
18h – Procissão e logo após Missa 
Campal

End.; Praça Guadalajara, 
s/n - Morro da Nova Cintra. 
3258-6464

Festa de São João Batista - Peruíbe

11/6 - 16h - Missa e Procissão de 

Corpus Christi na Praça da Matriz. 
Em seguida, apresentação musical
Dia 13 - 16h - Missa na nova Igreja 
Santo Antônio, no Jardim Peruíbe, 
com Bênção dos Pães. Logo após, 
carreata levando a imagem até a 
Matriz. 18h30 - Missa na Matriz com 
Bênção dos Pães. 20h - Apresenta-
ção musical na Praça da Matriz
Dia 14 - 7ª Cavalgada de São João 
Batista. Saída do Bairro dos Prados 
e chegada na Matriz com a Bênção 
dos Cavalos e Cavaleiros
De 15 a 23 - 19h - Missa da Novena 
do Padroeiro, na Matriz. 20h30 
- Apresentação musical
Dia 21 - 14h30 - 7º Passeio Ciclístico 
de São João
Dia 24 - Festa do Padroeiro
6h - Alvorada festiva. 10h - Carreata 
de São João. 16h - Missa e Procissão. 
19h - Show da Canção Nova

End.: Praça Mons. Lino dos 
Passos, 52.  
– Centro - 3455-1491 

Festa de São Pedro Apóstolo  
Padroeiro de Praia Grande  

(Paróquia Nossa Senhora das Graças)

20/6 - 17h (Inicio da Novena e 
Missa)
21 e 28/6 - 9h - Novena e Missa
De 22 a 26 e 29/6- 19h - Novena e 
Missa
27/6 - 17h (Missa gravada pela TV 
Santa Cecília)
Sexta, Sábado e Domingo (Quer-
messe, Danças, Teatro e Comidas 
Típicas)

Rua São Benedito, 761 - Vila 
Caiçara. 3494-5242

Festa de S. Pedro Pescador 
 São Vicente

Novena: 19 a 27/6. De segunda a 
sexta, durante a novena, missa às 

19h, com a presença de vários sa-
cerdotes. Sábado às 17h e Domingo 
às 18h.
Dia 28/6 - Festa de São Pedro 
- Carreata saindo da paróquia às 9h 
da manhã até a colônia de pescado-
res Z4, onde será celebrada missa 
campal às 10h da manhã na Praça 
Kotoku Iha, e logo após benção dos 
peixes, anzóis e procissão marítima.
À tarde, na paróquia, missa festiva 
às 18h, e logo após procissão pelas 
ruas do bairro. 
Todos os sábados de Julho (dias 
4, 11, 18, e 25), Quermesse de São 
Pedro com doces salgados, vinho, 
quentão, caldo verde e quadrilha.

Paróquia São Pedro Pescador 
– Av. Manoel da Nóbrega, 
256 - Itararé - 3468-5371 

Festa de São Pedro Pescador  
(Capela Santa Edwiges - Santos)

Tríduo: 25/6 – 20h - Santa Missa e 
Memória do Ano Paulino
26/6 – 20h - Santa Missa e Celebra-
ção dos Marinheiros
27/6 – 16h - Celebração dos 
Pescadores 
28/6 - Solenes Procissão e Missa:
Procissão: 16h – Saída da Ponte 
da Marinha do Brasil (em frente à 
Igreja dos Navegantes, na Ponta da 
Praia) até a Ponte Edgar Perdigão 
(antiga Ponte dos Práticos).
Procissão terrestre: saída da Ponte 
dos Práticos até a Igreja dos Nave-
gantes, para a Missa Campal.
Santa Missa Campal: Inicio aproxi-
madamente às 18h, presidida por 
Dom Jacyr Francisco Braido.
Promotores: Paróquia Pessoal do 
Apostolado do Mar (Igreja Matriz N. 
Senhora dos Navegantes) e Prefeitu-
ra Municipal de Santos (Secretaria 
da Cultura).

Tel.: 3234-8910

Festa do Sagrado Coração de Jesus 
Santos

De 10 a 19/6. Tema: O coração de 
Jesus, fonte da verdadeira paz.
10 – l9h30 - Família, Espaço para 
se Construir a Paz
11 – l9h30-A Eucaristia Promove 
a Paz
12 – l9h30 – O Perdão, Exigência 
para Paz
13 – l9h - A Justiça Social e a Paz.
Dia 14 – 19h – A Comunidade 
Promotora da Paz
Dia 15 – l9h30 - Santos e Mártires, 
Mensageiros da Paz.
Dia 16 – l9h30 – A Juventude e o 
Sonho de Paz
Dia 17 – l9h30 – Os MCS e a Paz
Dia 18 – l9h30 – Por Uma Cultura 
de Paz
Dia 19 – Festa do Sagrado Coração 
de Jesus - 9h – Missa Vocacional. 
10h – Início da Adoração ao Santís-
simo Sacramento. 11h – Hora Santa 
pela Santificação do Clero. 18h 
– Hora do Ângelus. 18h30 – Bênção 
do Santíssimo. 19h30 – Missa solene 
e Consagração das Famílias 

End.: Av. Bartolomeu de 
Gusmão, 114 – Aparecida 
- 3236-8155

 
 

Paróquia São João Batista – Bertioga

Dias: 10 a 14 e 19 a 24 de junho 
- 19h30 – Quermesse de São João, 
na Igreja Matriz.
De 15 a 23 de junho: 19h30 – Nove-
na em honra a São João Batista
Dia 24 - Festa de São João Batista:
15h – Carreata e Cavalgada
17h – Missa Campal e Procissão

En.: Rua Dr. Júlio Prestes, 69.  
(13)3317-1838 - Bertioga
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Igrejas celebram e pedem pela unidade dos cristãos
Chico Surian

Jaime Calixto

De 17 a 23 de maio o 
Departamento de Museus 
e Centro Culturais (DEMU) 
do Instituo do Patrimônio 
Histórico e Artístico Na-
cional (IPHAN), promoveu 
a 7ª Semana Nacional de 
Museus, que este ano teve 
como tema Museu e Turis-
mo. O Museu de Arte Sacra 
de Santos (MASS) apoiou 
esta iniciativa, através da 
realização de diversas ati-
vidades de cunho cultural 
e para promover a visitação 
ao Museu.

No dia 17, o MASS abriu 
para visitação com entrada 
gratuita. No dia 19, recebeu 
turmas do curso de forma-
ção de agentes culturais da 
Secretaria de Turismo da 
Prefeitura Municipal de 
Santos, para visita monito-
rada gratuita.

Já no dia 23, foi rea-
lizado o ciclo de palestra 
“Turismo no Museu”, com 
“o objetivo de promover o 
debate sobre o patrimônio 
cultural e o turismo, os 
pontos positivos e nega-
tivos desse intercâmbio, 
assim como o potencial a 
ser explorado de forma a 
integrar a visitação à pre-
servação”, explica Marcela 
Rezek, vice-presidente 
executiva do MASS. 

O evento contou com 
100 participantes, desde 
estudantes e docentes uni-

MASS participa da Semana 
Nacional de Museus

Atividades no MASS têm em vista a integração com a 
comunidade e a preservação do patrimônio

versitários e representan-
tes de várias entidades 
ligadas ao setor da cultura 
e turismo.

Diversas palestra, tendo 
como foco central o patri-
mônio cultural e o turismo, 
foram ministradas pelos 
palestrantes: Pe. Francisco 
José Greco, Conselheiro do 
MASS; José Saia, Técnico 
de Preservação do IPHAN/
SP; Profa. Dra. Elaine Ca-
ramella, Docente do Dep. 
Arte da PUC/SP; Pof. Ju-
lio Moraes, Conservador-
Restaurador, Docente do 
Curso de Conservação e 
Restauro da PUC/SP, e 
Profa; Dra. Maria Cristi-
na Bruno, Vice- Diretora 
do Mae da USP. Ao final 
do encontro foi realizada 
uma visita monitorada ao 
acervo do MASS.

SERVIÇO

O Museu de Arte Sa-
cra de Santos (MASS) 
fica na  Rua Santa Joana 
D´Arc, 795 – Morro de 
São Bento – Santos/SP. 
Tel.: (13)3219-1111. e-mail: 
contato@mass.org.br 

O MASS fica aberto de 
terça a domingo, das 11h 
às 17h. Entrada individu-
al: R$10,00 e para grupos 
a partir de três pessoas, 
R$5,00. Monitoria apenas 
com agendamento prévio.

Devotos lembram N. S. de Fátima 
Daniel Matos/Guarujá

Padre Edvaldo Gomes as-
sumiu como vigário paroquial 
a Igreja Nossa Senhora de 
Sion, em Itanhaém, no último 
dia 10 de maio. Padre Ed-
valdo substitui padre André  
André Marszalek, transferido 
para Mongaguá (destaque). 
Padre André trabalhou na co-
munidade de junho de 2002 a 
maio de 2009. A igreja Nossa 
Senhora de Sion faz parte da 
paróquia de Nossa Senhora 
da Conceição, juntamente 
com a igreja matriz. 

A missa foi presidida por 
Dom Jacyr Francisco Braido, 
e contou com a presença de 
vários sacerdotes da Diocese 
e grande número de fiéis da 
Igreja São Pedro Pescador, 
onde padre Edvaldo estava 
exercendo seu ministério.

Estiveram presentes os 
padres: Albino Schwengber 
(pároco da Matriz); Élcio 
de Assis Machado (Par. S. 
Terezinha/Itanhaém); José 
Thomas (N. Sra. das Gra-
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IAM festeja 9 anos no Guarujá

A Infância e Adoles-
cência Missionária (IAM) 
da capela São Lucas (pa-
róquia N.S. Fátima/Gua-
rujá) completou 9 anos 
de atividades, no dia 6 de 
maio. Para marcar a data, 
as crianças e adolescentes 
celebraram também o dia 
das mães, com uma linda 
homenagem.

Os participantes reno-
varam a consagração aos 
compromissos missioná-
rios, momento marcante 
para eles e para as mães. 
A celebração teve o apoio 
do Diácono Wilson Ro-
berto Fiorin, a presença 
do ministério de música 

da IAM da paróquia Bom 
Jesus e do ministério de 
dança “Abraço eterno”, da 
Paróquia Nossa Senhora de 
Fátima e o grupo de dança 
da paróquia Nossa Senhora 
das Graças, de Vicente de 
Carvalho.

No dia 24 de maio, a 
IAM iniciou a campanha 
“uma manhã com Nossa 
Senhora”, com a oração 
do Terço das Crianças, aos 
domingos, às 10 horas. O 
encontro é aberto à partici-
pação de todas as crianças.

A capela São Lucas fica 
na Rua Maurici Moura, 
58, Vila Júlia, próximo à 
quadra São Miguel.

Divulgação/IAM

Padre Edvaldo Gomes assume Igreja N. Sra. de Sion

De 24 e 31 de maio, diversas 
igrejas cristãs da Diocese partici-
param da Semana de Oração Pela 
Unidade dos Cristãos, com o tema 
“Unidos na tua mão” (Ez 37,17). 
As celebrações foram realizadas 
nas seguintes comunidades: Sa-
grado Coração de Jesus e N. Sra. 
da Conceição (Católicas); Católica 
Apostólica Ortodoxa Antioquina ; 
e Igreja Evangélica de Confissão 
Luterana no Brasil. Também 
esteve presente nas celebrações, 
membros da Paróquia Episcopal  
de Todos os Santos (Anglicana).

No dia 28, Dom Jacyr Fran-
cisco Braido, bispo diocesano de 
Santo, participou da celebração 
na Igreja Ortodoxa São Jorge 
Martir, que contou com a presen-
ça dos sacerdotes: José Valério 
Lopes dos Santos (Ortodoxa);  
Leandro Antunes (Anglicana);  
Alberto Gallert (Luterana); e dos 
sacerdotes católicos Joaquim 
Ximenes (Comissão Diocesana 
de Ecumenismo e Diálogo In-
terreligioso); Fernando Gros 
(Pompéia); e Nilton de Oliveira 
(diác. da Igreja Anglicana). Líderes religiosos pediram mais empenho na promoção da unidade entre os cristãos

Fotos: Chico Surian

ças/PG); Valfran dos Santos 
(S. João Batista/Santos); 
Valdeci João dos Santos 
(Lapa/CB); José Fernandes 
(S. Tiago/Stos); e o diácono 
Ilton Angioletti (Catedral de 
Santos).

Ao final da celebração, 
foram apresentados os diá-
conos que serão ordenados 
sacerdotes, no próximo dia 4 

de julho, em Santos: Alexan-
der Marques, Lucas Alves e 
Felipe Gonzalez.

1 - Celebração 
em Guarujá
2 - N. Sra. de 
Fátima do Por-
to, em Santos
3 - N. Sra. de 
Fátima, em 
São Vicente

A coordenação regional do Movimento Mãe Rainha realizou 
no dia 24 de maio dia de formação para as missionárias 
da Mãe Peregrina. O encontro foi marcado pelo estudo e 
animação.

Encontro de jovens em Cubatão

Formação da Mãe Peregrina em CB

Jovens da Paróquia São Judas Tadeu de Cubatão, per-
tencente ao EAC (Encontro de Adolescentes com Cristo), 
realizaram uma tarde de formação. O encontro aconteceu 
no dia 24 de maio, na matriz de São Judas Tadeu. 

Pe. Eniroque Ballerini

Pe. Eniroque Ballerini

Jubileu de ouro 
de ordenação 

sacerdotal

A Comunidade da Pa-
róquia Pessoal da Saúde 
convida para a missa em 
ação de graças pelo jubi-
leu de ouro de ordenação 
sacerdotal de padre Arcí-
dio Favreto, OME.

Dia: 28 de junho, às 
10h, na Igreja Santa Cruz 
- Av. Senador Feijó, 444 - 
Vila Mathias - Santos.

Todos estão convida-
dos!
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